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SOBRE AS 

Garantias de juro, pagas pelo Estado, relativas 
À linha ferrea de Torres-Figueira-Alfarellos 

Esta linha concedida com garantia de juro, por contrato 
de 23 de novembro de 1883, é a primeira das linhas fer- 
reas subvencionadas, em que o Estado principiou a ser 
reembolsado das importancias adeantadas para garantia de 
juro do capital empregado na sua construcção. Às suas 
duas primeiras secções foram abertas à exploração em | 
de agosto de 1887, a terceira em 17 de julho de 1888, e 
em 15 de junho de 1891 em toda a sua extensão, com a 
inauguração do ramal de Alfarellos. 

O artigo 28.º do contrato da concessão que estabelece 
à subvenção, dispõe que o governo garante á Companhia 
o complemento do rendimento annual liquido de 5 % em 
relação ao custo kilometrico de 30:0003000 réis, compre- 
endendo juro e amortização do capital, não podendo o 
desembolso do Estado exceder 2 % deste custo, e que 
para esse effeito as despesas de exploração serão caleula- 

das em 40 % de 2:5008000 réis, quando o rendimento 
bruto da linha, excluido o imposto de transito, seja infe- 
rior a essa quantia por anno e kilometro, e no caso de 
ser superior, em 40 *% d'esse producto bruto. Determinou 
mais que as garantias sejam liquidadas e pagas no fim de 
cada semestre, e que logo que o producto liquido da linha 
exceda 5 º% do seu custo, metade do seu excesso pertença 
ao Estado até completo reembolso das sommas pagas pelo 
governo, bem como dos juros d'essas sommas na razão 
de 5 %% ao anno, ficando à Companhia o direito de reem- 
bolsar o Estado d'essas importancias na epoca que julgar 
conveniente. 

À extensão da linha, considerada provisoria, por ainda 
não ter sido approvada superiormente a medição definitiva, 
feita contradictoriamente por agentes da Companhia e da 
fiscalização do governo, é de 167,60848 kilometros, sendo 
portanto a maxima garantia que o governo se obrigou a 
pagar annualmente de 

30:000:5000 >< = >< 167,60848 = 100:5655088 
oi essa a garantia que o Estado pagou até 30 de junho 

de 1900, diminuindo desde então successivamente a im- 
portancia das garantias, até que em 30 de junho de 1906, 
o rendimento liquido da linha, durante o anno economico, 
excedeu 1:5005000 réis por kilometro, havendo um ex- 
cesso de 2:9435946 réis, metade do qual pertenceu ao 
Estado. Nessa data a importancia total das garantias pagas 
elevava-se à somma de 1.311:8505964 réis. Em 30 de ju- 
nho de 1907 a quantia à compartilhar entre o Estado e à 
Companhia foi de 17:5673376 réis. Nessa data e segundo 
à conta corrente estabelecida entre a companhia e o Estado, 
este eva credor de 1.301:5955306 réis, provenientes das ga- 
rantias pagas, e mais 760:0725762 réis do juro d'essas 
quantias à razão de 5% 4ào anno. 

O acerescimo do rendimento liquido no ultimo anno foi 
[TDGTS3TI —2:9430946 == /14:6235425 réis approxima- 
damente egual á média dos ultimos 15 annos, pois o ren- 
dimento do trafego liquido de impostos foi em 1891 de 
20T:244Ã563 réis, e em 1906, quinze annos depois, de 
V14:T338826 réis, o que dá um acerescimo médio annual 
de 15:8328818 réis. 

Tomando como média do acrescimo annual do rendi- 
mento do trafego à quantia de 15:0005000 réis, cuja me- 
tade ou 7:5005000 réis são destinados a amortizar a divida 
da Companhia ao Estado, vejamos ao lerminar o prazo da 
consessão, d'aqui a 75 annos, qual será o estado da conta 
corrente entre as duas entidades. 

A hypothese estabelecida deve pecear por optimista, 
pois a ella dar-se, lerá o rendimento bruto da linha attin- 
gido nessa epoca 10 contos por kilometro, rendimento 
que à linha do Norte, a mais rendosa de Portugal está longe 
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de-attingir; e é mesmo natural que antes disso, o trafego 
tenha” chegado ao seu período de saturação, dependente 
da capácidade de producção da zona servida, e durante o 
qual o trafego se limita a oscillar apenas com as vicissi- 
tudes dos annos agricolas. 

Chamando A a importancia das garantias pela qual o 
Estado é credor; B a importancia dos juros d'essas quan- 
tias à razão de 5 % ao anno; e € metade do acrescimo 
liquido das receitas, ou a parte d'esse excesso que cabe 
em partilha ao Estado, quantias já acima determinadas, 
terémos que em 30 de junho de 1907 o Estado era cre- 
dor pela quantia: 

AB 

no fim do anno economico corrente, pela quantia : 
ÁS ACABA EE 

em 30-de junho de 1909, pela quantia: 

A-AXCT+BRXA HE 
em 30 de junho de 1910, pela quantia: 

à Y À A ADINRO 
A — 3 ><GC--B-- L o ETTA UANESSTT) 70 

é no fim de n annos: 

ee ER e RES ASO AY 
A—n<C-+BAi st so E noi rea 

As 
Mg oo 

ou 
Kline NeNeO 

SE o SS AA a 0 
A —n><C--B-- s >< 

Substituindo as lettras pelos seus valores temos: 

A—n<xC= 739:5955306 réis 
B == 760:0725762 réis 

dA g—— ><] = 3,840:3874375 réis 

Concelue-se que ao terminar a concessão o Estado ape- 

nas terá reembolsado a quantia de 562:5003000 réis por 
conta das garantias adeantadas, e que á conta de juros 

actualmente de 760:0723762 réis se terá elevado à somma 
de 4.600:4308137 réis, sendo o total do credito do Estado 
de 5.340:0250443 réis. 

Na melhor das hipoteses o governo consegue rehaver 

parte da importancia das garantias que adeantou, ficando 

ainda com um saldo credor, sufficiente para pagar a acqui- 
sição do material circulante, que pelo contrato terá de pa- 
gar à Companhia ao tomar conta da linha, terminada à 

concessão, mas que perderá o juro das quantias adeanta- 

das, sendo portanto completamente inutil à consignação 

no contrato do vencimento de juro a essas quantias. 
A lei franceza de 11 de junho dé 1880 determina que 

à importancia das garantias não vence juros (art. 15.º), 

Era exactamente onde queriamos chegar, não para cen- 
surar a concessão da garantia a esta linha ou a outra qual- 

quer, mas apenas para demonstrar quanta é errada esta 

maneira de conceder subsídios, corroborando assim com 

mais um argumento à orientação manifestada pelo meu 

distincto collega Fernando de Souza, se à sua auctoridade 

no assunto e abalizada opinião não fosse por todos acata- 

da como um dogma. 
E isto dá-se com relação a esta linha que é a primeira 

cenjos encargos deixam de pesar sobre o Thesouro, e cujo 

desenvolvimento de trafego e correlativo augmento de re- 

ceitas a fazem considerar como uma linha excepeional, e 

de maiores benefícios para o Estado. 
Com efleito, explorando uma zona limitada, e quasi pa- 

rallela à grande linha arterial Norte-Sul, passados 15 annos 
depois de aberta à exploração em toda a sua extensão, 
tendo o Governo pago em cheio a garantia maxima durante 
apenas 8 annos, attingiu o seu trafego bruto o rendimento 
de 2:5008000 por kilometro, permittindo ao Estado princi- 
piar a ser reembolsado das quantias adeantadas, que não 

1 Wi aco oa DA a AAA o o S LDA ho) & é) RE, — o RE inda ao CodaE a a DM 

chegaram a importar em 25 % do custo total da linha, 
conseguindo: elle assim dotar uma importante região 

do paiz, com uma linha ferrea concorrendo para O seu 
desenvolvimento agricola, industrial e commercial, e para 

a riqueza economica da nação em geral. 

Além de todas estas vantagens materiaes, tem tambem 

o Estado a vantagem pecuniaria resultante do rendimento 

dos impostos de transito e sêllo, devido à exploração d'esta 

linha, que no anno findo já renderam 209: 1628439 réis, 

sendo 20:2828769 réis provenientes do imposto de tran- 
sito e 8:8795670 réis do imposto de sêllo. 

Ainda um outro assunto importante merece ser conside- 
rado pelos poderes publicos. Pelo artigo 27.º do contrato 

é facultado ao Estado o resgate da linha, passados os 15 

primeiros annos da sua exploração, mediante o pagamento 

de uma annuidade, até findar o praso da concessão, que é 

obtida, tomando o producto liquido recebido pela empresa 

durante os ultimos 7 annos, deduzindo o producto liquido 
correspondente aos 2 annos menos productivos, e tirando 

a média dos restantes annos, não podendo comtudo essa 

annuidade ser inferior ao producto liquido do ultimo anno. 

Tento o producto liquido do ultimo anno importado em 

199:1325071 réis, superior a todos os anteriores, é essa 

a importancia da annuídade que actualmente o Estado te- 

ria de pagar à Companhia caso lhe conviesse resgatar à 
linha. 

Convirá ao Estado esta operação? 
Por um lado temos, que a annuídade a pagar pelo Es- 

tado se póde considerar assegurada com os proprios ren- 

dimentos da linha, em vista dos acréscimos do trafego, 

que de anno para anno se veem dando; e que seria à 
maneira do Estado rehaver as sommas adeantadas como 
garantias de juro, pois, apezar do contrato nada determi- 

nar sobre o modo de fazer essa liquidação, parece natu- 

ral que existindo uma conta corrente entre as duas partes 

contratantes, ella seja liquidada pelos creditos e debitos 
nella lançados ; e que tambem o Estado receberia o material 
circulante sem ter de o pagar, e que lhe não succede ao 

terminar a concessão, o que é outra anomalia do contrato. 

Por outro lado, ia o Estado tomar um encargo certo de 

15.000 contos, numeros redondos, quando actualmente essa 

linha não lhe traz encargos, e até principia à rebaver em 

annuidades, que naturalmente tendem a augmentar parte 

dos seus creditos parecendo empresa um pouco aventurosa 

por se tratar de uma linha completamente encravada, tendo 

por testas, linhas pertencentes à administração, estranha, 

e onde o coefliciente d'exploração nos ultimos 6 annos foi 

em média de de 0,59, média que forçosamentese havia de 

agravar, com a sua passagem para a posse do Estado, dei- 

xando-o tributario de linhas estranhas, e obrigando-o a ter 

uma administração autonoma e independente das da sua 
rêde, quer do Norte quer do Sul, das quaes fica inteira- 

mente separada. 
E' um problema bastante complexo e digno de estudo. 

1-3-1908. 
(ruedes Infante. 

—ss 

A linha do Pocinho a Miranda 
Por mais de uma vez nos temos referido a esta linha, 

considerada por muitos de minima importancia, mas que 

para nós constitue um dos melhoramentos que mais jus- 

lificadamente se impõe à consideração dos poderes pu- 

blicos. 
Servir com uma linha ferrea um vasto planalto de 

incontestavel valor agricola e mineiro, privado por com- 

pleto de communicações à ponto de nelle se manter um 

dialecto perfeitamente caracterizado, indício de isolamento, 

é empresa que não deve soffrer dilação. E quando esse 

caminho de ferro, de verdadeiro fomento, vem trazer o 
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seu tributo a outro, cuja construeção absorveu enormes 
Capilaes e cujo trafego esta muito longe de ter attingido 
O que razoavelmente ha direilo de esperar; quando esse 
alfluxo de trafego representa às relações com o Porto à 
1755 do entroncamento, com um largo percurso; portanto; 

quando a linha à construir é de custo modico; nenhum 
receio d'encargos não conpensados deve haver. Pelo con- 
Irario: tudo aconselha uma rasgada e corajosa iniciativa, 
como foi a do Sr. Conde de Paçô: Vieira, que não só consignou 
na lei de 1 de julho de 1903 à auclorização para a con- 
strucção por conta do Estado, mas removeu todas as diffi- 
euldades que empeciam à construeção da ponte sobre o 
Douro, principal obra da linha, e fez começar a do seu 
primeiro troço, Pocinho a Carviçaes, à que se seguiram 
à breve trecho os trabalhos entre Moncorvo e Carviçaes. 
São pois 31" 08 que estão quasi concluídos, na subida para 
0 planalto, vencendo-se um desnivel de cérca de 500". 

Emquanto se construia o primeiro troço, proseguiam os 
estudos. da secção seguinte, Carviçaes a Brunhosinho de 
que acaba de ser aprovado o primeiro lanço, Carviçaes a 
Bruçô, com 26.780" d'extensão. 

O traçado d'esta secção está perfeitamente definido, pois 
tem de seguir a divisoria das aguas do Douro e do Sabôr. 

De Carviçaes vae a directriz sempre na mesma direcção 
geral de nascente a poente, inflectindo-se ligeiramente a 
par de Lagoaça para tomar a direcção E N E. 

Os alinhamentos rectos sommam 18.801,91 contra 
T.AT8,09 em 55 curvas sendo 4 apenas do: raio de 75": 
de 80", 30 de 100" e as restantes de 120" a 840" e ha- 
vendo possibilidade de melhorar ainda na construcção às 
de menor raio. 

O. minimo alinhamento recto é de 219,50 e o maximo 
de 2.305, 05. 

km perfil os patamares sommma 8.462", as rampas 
12.250", os declives 6.070". De Carviçaes até Bruçô o 
traçado sóbe mais 131,21, achando-se ahi na altitude de 
TIO, , . 

Ia apenas 3 pendentes de inclinação superior a 20", 
sommando 2.530", 

São pois salisfatorias as condições do traçado, subordi- 
nadas à economia da construceção, que se impõe numa 
linha secundaria. 

Assim as terraplenagens attingem apenas 182.321" dos 
quaes. 23,960": vão a deposito, ou 6"3,808 por metro cor- 
rente. Os atuaes sommaram 171.559" sendo 13.198" obti- 
dos por meio d'emprestimos. Das excavações, 83.221" são 
em rocha dura, 33.605" em rocha branda, e os restantes 
em terra franca e compacta. 

As obras de arte são, como é natural, representadas por 
aqueductos e pontões, o maior dos quaes méde apenas 
WM><3" de abertura. k 

Neste lanço ha duas estações de 4.º classe, Carviçaes 
é Lagoaça, e 2 apeadeiros com serviço de mercadorias, 
Macieirinha e Bruçô, attenta a pequena população das 
freguezias servidas, a saber: 

JL NIOUOS none a SAZao nte State REA TES 1.582 almas 
LES oo Par: MAÇA LEIA RSA NA AA F497 5» 
o o REA A REAÇÃO Fe ASSIS “e TAB 

À importancia do orçamento é de 262:4005000, corres- 

pondendo à uma média kilometrica de 9:7908000 réis, sus- 
ceptivel ainda de reducção em vista da segurança com que 
foram calculados os preços. 

Entre Bruçô e Brunhosinho, extremo da secção, ha cérca 
de 25 kilometros de traçado facil e com pequenas ondu- 
lações, visto que à cota do planalto se mantem quasi con- 
tante. 

— Na secção seguinte acentuam-se ainda mais as facilida- 
des de construcção, devendo o traçado encontrar a 20 ki- 
lometros de Brunhosinho, em Duas Igrejas, o troço de es- 
irada construído a partir de Miranda. Nesse ponto póde 
ficar à estação que sirva Miranda, à 8 kilometros da ci- 

dade, inflectindo-se o traçado em seguida para NO. a fim 
de se aproximar das pedreiras de marmore e alabastro 
de Santo Adrião das minas da Augueira e de servir o me- 
lhor possivel o concelho de Vimioso. 

Achando-se Miranda à beira do Douro, no extrémo do 
planalto, não póde a linha ir até junto da cidade sem 
prejuizo d'aquelle concelho e das pedreiras. 

ste ultimo troço de linha demanda, pois, minucioso 
reconhecimento prévio sob o ponto de vista economico, 
à fim de se assegurar à linha-a maxima efficacia naà sua 
acção de fomento e se conciliarem, pela melhor fórma, 
as prelenções encontradas e egualmente legitimas dos 
dois concelhos interessados. Esse mesmo reconhecimento 
indicará até onde convem prolongar a linha na direcção 
de Constantim, proximo da fronteira, visto não haver liga- 
ção prevista ali com a rêde secundaria projectada em Es- 
panha. | 

De Carviçaes a Villar Secco, a par das pedreiras de 
Santo Adrião, ha por construir cérca de 80 kilometros, que 
não custarão mais. de 700 contos. Admitlindo que o ren- 
dimento. proprio da linha désse apenas para as despesas 
d'exploração, o que não lem suceedido em nenhum dos 
troços da via estreita abertos, cujas receitas tem sido sem- 
pre superiores ás despesas, pergurntaremos se o afluxo 
de trafego de uma linha de 110 kilometros, a do Douro, a 
175 kilometros do Porto não dará logar a receitas que 
compensem o encargo de 40 contos annuaes, correspon- 
dentes ao custo de 80 kilometros a construir, isto sem 
falar no aumento da materia collectavel, nas economias em 
transportes e na incalculavel influencia que teria na eco- 
nomia de uma vasta região séem communicações d'especie 
alguma, a construcção de uma linha de fomento. 

Quanto mais se reflecle na funeção d'esta e nas cireum- 
stancias da construcção, excepcionalmente. facil, mais se 
nos arraiga no espirito a convicção da sua exequibilidade. 

E' bom fazermos caminhos de ferro de penetração nas 
colonias africanas; mais urgente é, porém, chamar ao con- 
vivio da civilização um extenso planalto da metropole, fa- 
dado para larga prosperidade, desde que tenha fretes ba- 
ratos. 

J. Fernando de Sowzw. 

Ministerio das Obras. Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 
| Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto do 1.º 
lânco da 2º secção da linha do Pocinho à Miranda, compreen- 
dido entre Carvicaes e Bruçô, na extensão de 26.780 metros, ela- 
borado pela Direcção do Minho e Douro, com data de 1 de agosto 
de 1907: ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas de 20 do corrente, aprovar o 
referido projecto, devendo na sua execução ser observadas as in- 
dicações do citado parecer. 

Paço, em 29 de fevereiro de 1908. — João de Sousa Calvet de 
Magalhaes. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Uliramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Não se tendo até hoje chegado a uma solução sobre à construc- 
ção do caminho de ferro de Quelimane ao Chire, e subsistindo 
sempre a mesma necessidade de levar a effeito aquella construc- 

: 

! 
:
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ção, que tantas facilidades trará ao commercio que asetualmente 
deriva pelo Rio Zambeze, desenvolvendo e fomentando a rica re- 
gião atravessada: manda Sua Majestade El-Rei que uma commis- 
são composta dos: dr. Balthasar Cabral, antigo secretario geral de 
Moçambique, Carlos de Roma Machado de Faria e Maia, capitão 
de engenharia, Delfim Emilio de Miranda Monteiro, capitão de en- 
genharia, Ernesto Jardim de Vilhena, primeiro tenente da armada 
e antigo governador da Zambezia, Francisco Antonio Dulio Riber 
ro, proprietario em Quelimane, Conselheiro João de Azevedo Cou- 
tinho, antigo governador dá Zambezia e governador geral de Mo- 
cambique, José Maria Cordeiro de Sousa, tenente-coronel de enge- 
nharia, dos quaes o Conselheiro João de Azevedo Continho será o 
presidente, e o primeiro tenente Ernesto Jardim de Vilhena secre- 
tario, seja encarregada de estudar os differentes processos rela- 
tivos aos projectos de construcção d'aquelle caminho de ferro, nas 
diversas phases por que tem passado, para poder formular 0 séu 
parecer sobre a solução que mais prática se lhe afigure para a 
realização de tão importante assunto e a escolha do respectivo 
traçado.—Paço, em 6 de março de 1908.—Augusto Vidal de Casti- 
lho Barreto e Noronha, 

Reconhecendo-se pelos estudos feitos para o caminho de ferro 
de S. Thumé à vantagem de aumentar à bitola da via de 07,60 
fixada no artigo 1.º do decreto com força de lei de 20 de março 
de 1906; 
Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar e o Conselho de 

Ministros; é 
Usando da faculdade concedida pelo $ 1.º do artigo 13.º do Pri- 

meiro Acto Addicional à Carta Constitucional da Monarchia : 
Hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.º O caminho de ferro da ilha de $S. Thomé, cuja con- 

struceção foi auctorizada pelo decreto de 20 de março de 1906, terá 
à largura de via de O"º,75. 

Art. 2º Fica revogada a legislação em contrario. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o tenha entendido e faca executar. Paco, em 40 
de março de 1908. — REL — Augusto Vidal de Castilho Barreto e No- 
Tonha. Tosa, 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XXXI 

A rêde Anduluza debatia-se em grandes dificuldades 
subdividida em troços. De Cadiz a Sevilha por uma com- 
panhia; Cordoba-Sevilha-Malaga por outra com um ramal 
para Granada, não concluido. 

Havendo já uma linha de Almorchon para Belmez para 
dar serviço às minas de carvão ali em exploração, con- 
struíu-se uma nova linha de Belmez a Cordoba para evi- 
tar o longo percurso, de Belmez por Almorchon e assim 
facilitar o consumo de carvão nas linhas andaluzas e mes- 
ms em parte das linhas da companhia do meio dia d'Es- 
panha. 

A companhia do Norte não possuia o porto de Santan- 
der, explorando apenas a sua linha principal até Álar e se- 
guindo de Álar a Santander por uma outra companhia 
que apenas explorava esta pouca extensa linha. 

A Companhia Asturias-Galiza y Leon definhava sem meios 
para prolongar a sua linha até Gijon havendo grande ex- 
tensão da solução de continuidade que tornavam pouco 
aproveitaveis os troços em exploração. 

As guerras civil em Espanha e franco-allemã retrai- 
ram o emprego de capilaes para dar seguimento às obras 
necessarias para conclusão da rêde ferroviaria espanhola 
inutilizando capital enorme já empregado e que só na con- 
clusão podia ser remunerado. 

O eaminho de ferro de Tuy a Vigo em que foram gastas 
SOmIDAs enormes estava completamente abandonado sendo 
até os carris e travessas empregados pelos proprietarios 
contiguos nas suas construcções particulares, do que re- 
sultava que o caminho mais breve da Galliza para o cen- 
tro da Espanha até Madrid era por via do Porto-Badajoz. 

Todas estas circumstancias dando ás linhas Badajoz-Ma- 
drid comunicação directa com o porto de Lisboa que sem- 
pre foi considerado 0 caes da America; a esperança de 
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que ligando-se Portugal por Monfortinho com a linha espa- 
nhola do Tejo construída ricamente e nas melhores condi- 
ções de perfil até Plasencia com o fim de por Madrid-Zara- 
goza-Roncal facilitar a comunicação importantissima trans- 
atlantica com a Europa Central fizeram com que o director 
da companhia de Madrid a Zaragoza y Alicante, Duque de Vic- 
toria, apoiasse com todo o seu esforço as linhas portuguezas. 

Foi o proprio director D. Cipriano Montezinos quem fez 
publicar pela imprensa espanhola os maiores elogios ás 
condições de beleza natural e amenidade do clima de Por- 
tugal. 

Nas estações principaes da linha do Meio dia da Espa- 
nha se expunham em belos quadros emoldurados, as photo- 
graphias das localidades mais importantes de banhos, aguas 
mineraes, etc. como verdadeiros reclamos à buscarem os 
locaes mais dignos de curiosidades, hyglene e goso para as 
famílias espanholas victimas do rigor quer do verão quer 
do inverno. 

Não faltaram crentes que de boa fé se fiavam nestes 
pormposos reclamos mas o zelo fiscal nas fronteiras sujei- 
tando os viajantes aos mais duros vexames e a falta de 
habitações mobiladas para alojamento de familias que não 
queriam sujeitar-se à vida de hotel—o pouco conforto 
dos hoteis nessa epoca e à especulação sem eserupulo dos 
que tinham por dever atraír e não afastar à concor- 
rencia estrangeira inutilizaram por completo os esforços 
das companhias portugueza e espanholas no empenho de 
desenvolver relações de communs vantagens e desenvol- 
vimento do seu trafego. 

No desejo de atrair ao porto de Lisboa viajantes que 
da America buscassem a Europa Central, estabeleceu-se um 
contrato entre as companhias ferroviarias de Lisboa a 
Madrid e a companhia marilima Pacific Steam, representa- 
da em Lisboa pelo activo e considerado agente Eduardo 
Pinto Basto, para viagens directas dos portos da America para 
Madrid e vice-versa. 

Chegado 6 dia de início d'este serviço o comboio espa- 
nhol na estação de Atocha teve que recolher ás vias de 
resguardo por não aparecer um unico viajante que o apro- 
veilasse ! 

Outro tanto não aconteceu em Lisboa onde uma unica 
passageira, creada de servir, que da America seguia com seu 
bilhete respectivo para Madrid esperava no Lazareto com- 
pletar a quarentena de rigor para no dia annunciado se- 
guir para Madrid. 

Visto o grande dispendio que para transporte de um 
unico passageiro custava um comboio desde Lisboa a Ma- 
drid houve que tratar de dissuadir a viajante de insistir 
no cumprimento do seu direito. 

Com muita dificuldade obteve Eduardo Pinto Basto a de- 
sistencia da passageira mediante: o pagamento por parte do 
caminho de ferro, do seu alojamento no Hotel Central; pas- 
sagem gratuita em 1.º classe de Lisboa até Madrid e uma 
indemnização pecuniaria de 10 libras para seus gastos e 
preparativos de viagem! ! 

Os rigores de exigencias de passaportes, Lazareto e me- 
ticulosidades alfandegarias acabaram por desiludir o soli- 
cito director da companhia de Madrid a Zaragoza y Alicante 
e desgostaram naturalmente o zeloso director Goudehaux 
limitando-se à promover o transporte de madeiras de Por- 
tugal para as minas em exploração na Estremadura espa- 
nhola vejo ainda augmentar o movimento de transporte 
de mercadorias de Espanha para Portugal com os produc- 
tos de chumbo d'essas minas e muito especialmente com 
os importantes transportes de phosphato de cal que abun- 
dantemente eram extraídos das minas de Caceres e bus- 
cavam Lisboa para seguir o seu destino aos diversos por- 
los da Europa. 

Chegou pois a entrar em verdadeira via de progresso a 
exploração das linhas do Este e Norte de Portugal devido 
à tenacidade, zelo e competencia profissional do director 
Edouard Goudchaux.
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As tarifas ferroviarias sul-africanas 
Brevemente se realizará em Pretoria à conferencia dos 

delegados de Moçambique, Cabo, Natal, Orange, Bazuto- 
landia, Bechuanalandia e Rhodesia do Sul, para resolverem 
ácerca da nunca liquidada questão das tarifas ferroviarias 
na Africa do Sul. 

À questão apresenta-;e, intrincada não, mas dificil de 
resolver a nosso contento, pois que o fito mirado é diffi- 
cultar o acesso do 'Transvaal pela nossa linha de Lourenço 
Marques que faz uma terrivel concorrencia aos portos e 
linhas das colonias inglezas da Africa Anstral. 

Tres são as linhas que servem aquella região, como é 
sabido. À de Durban, a de Port Elizabeth e a de Lourenço 
Marques.Mas a primeira dista de Johannesburgo 1.014 ki- 
lometros, a segunda 483 e a ultima apenas 395. 

E' evidente que o commercio prefere a nossa linha, o 
que faz diminuir os interesses não só das duas outras 
linhas, como tambem as dos portos que as servem e as 
respectivas alfandegas. 

Ora o que se procura nesta conferencia é levar-nos a 
augmentar o preço dos fretes da nossa linha, os direitos 
da nossa alfandega e a despesa no nosso porto, ao passo 
que as nossas concorrentes barateiam os fretes, diminuem 
os seus direilos alfandegarios e as despesas nos seus 
portos. E pretende-se que isto seja acceito por nós, obri- 
gando-nos a não modificar, para augmento, as tarifas que 
na conferencia se accordarem. 

Despido de circumloquios e phrases bonitas é isto e só 
isto o que se quer de nós. 

À nosso favor temos apenas o Transvaal que é tão inte- 
rvessado como nós no statu-guo. 

Em primeiro logar porque das tres linhas que condu- 
zem áquella região, a que sae de Lourenço Marques é a 
que tem maior percurso no paiz é por isso a que deixa 
maiores proventos fetroviarios. 

Além d'isso a linha transvaaliana recentemente inaugura- 
da de Ermelo a Machadodorp, que prolongada virá entroncar 
na nossa linha da Swazilandia, põe em rapida comunicação 
os districtos de Ermelo e Carolina, e à extensa região. que 
vae de Breyton a Brakpan com o porto de Lourenço Mar- 
ques, o porto geographicamente indicado para servir 
aquellas regiões. : 

Por outro lado os interesses não só do commercio como 
tambem dos particulares são importantissimos, por causa 
do preço dos generos e rapidez de chegada. 

Destarte o Transvaal apresenta-se-nos nesta questão 
como um aliado natural a que não devemos regatear boa 
vontade, porporcionando-lhe facilidades, e levando-o à 
desligar-se. delinitivamente da União Aduaneira, cuja con- 
venção elle denunciou logo que lhe foi concedido o gover- 
no autonomo. 

O que se não deve de fórma alguma esquecer, e nun- 
ca será suflicientemente lembrado, é que é a vida do por- 
to de Lourenço Marques, e portanto da provincia de Mo- 
cambique, que se vae jogar na conferencia de Pretoria. 

vasto 

Os caminhos de ferro balkanicos 

; do dominio de todos os nossos leitores o pédido fei- 
to pela Austria à Turquia para que lhe concedesse a con- 
strucção e exploração d'uma linha ferrea entre Vasdichte e 
Mitrovitza, 0 qual levantou vivos protestos por parte da 
Russia. 

À questão momentosa agitou a Europa central pela sua 
importancia, temendo-se que esta questão seja a mecha 
que ponha fogo à mina sempre preparada da chamada ques- 
tão do Oriente. 

Basta olhar para a carta da Europa para de pronto se 
apreciar a importancia do incidente. 

A projectada linha austriaca corre sobre uma facha de 
territorio ottomano de cento e cincoenta kilometros apro- 
ximadamente, a qual separa a Servia de Montenegro, e 
onde a Austria tem direito, em virtude do tratado de Ber- 
lim de 1878, a manter guarnições militares e construir 
estradas, não só militares como tambem commerciaes. 

À construcção d'esta linha ferrea terá pois como conse- 
quencia immediata um sensivel augmento da influencia 
austriaca no districto de Novi-Bazar e no governo de Kos- 
SOVO. 

Acceresce ainda que o porto de Salonica, de tempos im- 
memoriaes tão cobiçado pela Austria, como Constantinopla 
o é pela Russia está ligado à Europa central apenas por 
uma unica linha—de Belgrado a Budapesth—a qual dá 
uma grandissima volta e allravessa a Servia de lado à 
lado. 

Ora à nova linha ferrea vem pôr Salonica em communi- 
cação directa com à fronteira da Bosnia e com Vienna fa- 
zendo um bem menor percurso, e passando directamente 
do territorio turco para o austriaco. 

D'estas circumstancias resaltam evidentes duas conse- 
quencias de capital importancia para a Austria. À primeira é 
que ficará em seu poder o trafego internacional, que está 
hoje nas mãos de Belgrado, o que lhe proporcionará um 
formidavel meio de acção sobre à Servia. À segunda é que 
em poucas horas as tropas acantonadas na Bosnia e na 
Herzegovina pódem ser lançadas sobre a fronteira sul da 
Servia, e ameaçar Salonica que, sem grande esforço, se 
poderá tornar uma fortaleza austríaca. 

E assim a influencia russa soffréria no Oriente um res- 
peilavel cheque. 

O projecto austriaco, embora autorizado pela letra do 
tratado da Berlim, se acaso se realizar, não deixará no 
emtanto de romper o equilibrio balkanico estabelecido pelo 
accôrdo feito pela Russia e pela Austria em 1897. 

Para abrandar as iras da Russia, acena-lhe a Austria 
com a concessão d'uma linha do Danubio ào Adriatico, par- 
tindo de Craiova, na Romania, passando por Niseh, na 
Servia, cortando perpendicularmente em Mitrovilza a no- 
va linha austriaca e indo terminar na costa do Adriatico, 
na Albania, num ponto denominado Saint Jean de Médua, 
à baixo de Scutari. Ora esta concessão com que à Austria 
procura seduzir a Russia é muito problematica e por isso 
se aproveita d'ella como d'uma isca para chamar o peixe 
ao anzol. Além da difficuldade do material da construcção 
ha a attender ás difficuldades d'outra ordem apresentadas 
pela Turquia que já recebeu à lição dá Austria, às apresen- 
tadas pela Bulgaria que quer que a hypothetica linha pas- 
se pelo seu territorio, e não pelo da Servia, e que passe 
por Uskub em Ingar de passar por Mitrovitza. 

Tal é por emquanto o aspecto da questão dos caminhos 
de ferro balkanicos. 

Linhas francezas em Africa 
Segundo um relatorio ultimamente publicado vê-se que 

a França tem em via de construcção em Argel uma linha, 
ligando Thiés a Baionlabé da' qual está em trabalhos o pri- 
meiro troço, na extensão de 140 kilometros. : 

Na Guiné tem em exploração 153 kilometros da linha de 
Kurussa da qual o segundo troço, até Kumi, ou 151 kilo- 
metros, está quasi concluido, e de que 0 terceiro troço, ou 
300 kilometros vae ser principiado, sendo atacado pelos 
dois extremos. 

Na Costa do Marfim, à linha, começada em 1903, chega 
já ao kilometro 112, e está em exploração até o kilome-: 
tro 76, 

No Dahomé já o caminho de ferro chega a Aguatgon, 
kilometro 267, e está em exploração até o kilometro 926. 

No Alto Senegal e no Niger, a linha que em 1902 attin- 
gia o kilometro 330, chega hoje ao seu ponto terminal no 
kilometro 555. 



Saltsjobaden. — Excursão á Dalecarlia.— Wagon-restaurante 

com creadas. — Um povo independente e brioso.— Resposta 

a proposito 

Saiamos da capital para uma excursão, das muitas que 

nos offerece a encantadora Suecia. 
Como em toda à parte estas visitas pódem classificar-se 

em tres grupos: simples passeios de um dia ou menos; 

excursões, mais longe, de alguns diás, e grandes viagens 

de muitos dias. 
Ão primeiro grupo pertênce o passeio, obrigatorio a Sal- 

tsjúbaden, (banhos do mar salgado) uma deliciosa estan- 

cia balnear onde se vae refrescar toda a população elegan- 

te da capital. 
Póde-se ir em comboio ou em vapor, mas é preferivel 

este, embora mais demorado, porque o trajecto é um ver- 
dadeiro encanto. Sitios ha em que o canal é tão estreito 
que apenas o vapor cabe nelle; quasi que se não vê a 
agua. 

E a ambos os lados as pequenas casinhas de campo, as 
villas ou vivendas são succesivas, todas com o seu pavi- 

lhão, de madeira, sobre a agua, servindo superiormente 

de ponto de reunião da familia, e cremos mesmo que pa- 

ra ali se tomarem refeições: e por baixo, de banho, para 
o qual se desce uma pequena escada ào lado. 

Em Saltsjóbaden ha grandes estabelecimentos balneares, 
grande hotel, bello restaurante, salões de concertos, aveni- 

HABITANTES DA DALECARLIA 

das e bosque para passeio, e sobretudo um clima deliício- 
saméeénte temperado. 

E" 6 nosso Monte Estoril... com mais alguma cousa-. 
O regresso póde fazer-se em caminho de ferro, em meia 

hora ou pouco mais. 
Como exemplo das excursões, falaremos da que póde 

fazer-se em uns trez dias ao lago Siljan e seus arredores 
a bella e pittoresca Dalecarlia, com os seus habitantesd e 
trajos variagados e garridos; aproveitando a volta para vi- 
sitar outros pontos de interesse. 

São varias as linhas ferreas que podemos tomar; mas 
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se o embaraço da escolha se nos antolha,. facil é procurar 

conselho no Touring Club Sueco (Svenska Turistlóreningen) 

de Stockholmo que é como quem diz a « Propaganda» de lá, 

onde, com à maior amabilidade nos organizam o mais in- 

teressante e pratico itinerario. 
Mais tarde falaremos d'esta sociedade, verdadeiramente 

importante na Suecia, à qual presta relevantes serviços. 
Guiados por essas informações tomamos o caminho de 

Vesteris Ludwika, que é o mais imleressante, tendo só O 

incommodo de dois trasbordos, porque se passa sobre li- 

nhas differentes, 
Parte-se. pela de Stockholmo-Vesterás-Bergslagens, cujo 

material, mais modesto que o da rêde do Estado, é, toda- 

via, commodo e bom. 
O serviço do vagon-restaurante é todo feito por mulhe- 

res, e rasoavelmente galantes. Que differença, se nos lem- 

bramos da America, onde somos servidos por feios pre- 

tos! 
A linha é interessante e pitloresca nos aspectos que of- 

ferece, especialmente desde Ramnãás até Ludwika, onde 

se passa ao comboio de Bergslagernas, mais modesto, mas 

pertencente a uma companhia importante que estende às 

suas linhas, desde Gótheborg a Falun, em 478 kilômetros, 

servindo portanto de trajecto obrigado, entre Gótheborg e 

Mellerud, para as communicações do sul e da Dinamarca, 

com a linha que vae à fronteira noruegueza,. 

Chegados a Folun devemos deixar o comboio, tendo pré- 

viamente telefonado à cidade para que um trem nos es- 

pere na estação, a lim de nos levar ás minas de cobre. 

Estas são, segundo se diz, as maiores do mundo e per- 
tencéem hoje à uma companhia poderosissima. 

Toda a cidade tem um aspecto especial dado pelo fumo 

que em tempo era produzido pelos trabalhos do metal. E' 
positivamente uma povoação mineira. 

A entrada na mina é permittida, tendo-se telefonado 
préviamente solicitando licença. 

Tem que se vestir um velho fato de mineiro, chapeu 

taimbem velhisimo, de abas largas, e assim, de candeia na 

mão, descemos uma rampa d'uns 300 degraus, à 

60 metros de profundidade onde visitamos a 1.º 
galeria; a 2.º é a 208 metros e a 3.º a 300, mas ahi 
só vão 08 mineiros. 

Interessantissima esta visila, depois da qual se 
póde jantar no Stadshotel (Hotel da Cidade) onde o 
suedismo é tal, que apesar da comida ser boa e 

farta, difficilmente se obtem pão branco, usando-se 
exclusivamente o de centeio, spisbrõd ou knicke- 

brid, especie de bolacha, de 30 a 40 centimetros 
de diametro que parece feita de serradura de pau 

santo, com pouco gosto, e que não obstante não 

repugna ao paladar. 
No comboio seguinte. parle-se para o norte, pela 

linha da companhia Gefle-Pala, d'onde gosamos tam- 

bem, como anteriormente, um panorama encantador, 

durante os priméiros 50 kilometros, depois dos 
quaes, desde Reetívik, o interesse redobra, porque 

vamos na margem do delicioso lago Siljan, o cen- 
tro da região da Dalecarlia, provincia que marca o 

principio da Suecia do norte, constituida por flores- 

tas e lagos no vale d'um dos rios que descem dos 

Alpes seandinavos ao golpho de Bothnia. 
Entretanto o comboio vae deslizando à beira do lago, e 

à direita vamos vendo as numerosas casinhas dos habitan- 

tes e nalguns pontos, hoteis de boa perspectiva. 

Pela noute chega-se à Mora, no extremo do lago, onde 

podemos alojar-nos no hotel Mora, assás rasoavel como 
alojamento de provincia. 

Convém ficar ali para o dia seguinte, e muito melhor se- 

rá se este fôr num domingo, porque é curioso vêr os bar- 

cos, cheios de povo que, de diversos logares, se faz con- 

duzir para as egrejas, a assistir aos officios divinos. 

De um desses barcos damos hoje à gravura,



Gazeta dos Caminhos de Ferro, Electricidade e Automobilismo 81 

Ahi temos occásião de apreciar o que é a Dalecarlia, 
região, nà sua orographia, nas suas lórmas naturaes, na 
sua vida, no caracter dos seus habitantes, constituíndo co- 
mo que um paiz áparte do sul da Suecia — as zonas pla- 
nas e as cidades! modernizadas—e do norte da mesma 
Nação, — as montanhas láponicas e incultas e em atrazados 
progressos materiaes. 

E ali, póde. dizer-se, o berço da liberdade sueca, onde 
Gustavo VYasa offgrandeí& heroe da independencia, sacudiu o 

BARCOS SOBRE O LAGO SILGAN 

jugo dinamarquez e fundou as bases da aclual dinastia, 
em meiados do seculo XVI. 

À Dalecarlia conserva os seus costumes seculares, os 
seus fatos piltoórescos, o seu viver calmo, a sua religião 
cheia de mysticismo e fé. 

Raça energica e ciosa das suas progrativas, o habitante 
d'esses logares considera-se invencível porque nunca teve 
de submetter-se. 

Na sua gloriosa historia fez sempre estacar os opresso- 
res no limiar d'aquellas florestas; e conserva a memoria 
do seu heroe como um culto e um exemplo de bravura e 
lenacidade pela defeza da liberdade. 

Vive quasi na abastança, porque o paiz é rico, tem uma 
presença simpatica e digna. 

Mesmo no seu proprio temperamento e vivacidade de 
espírito, o delecariiano é bem differente dos povos do sul. 

À seguinte anedocta, contada por um intellizento medico 
da capital, dá-nos d'isso a medida: 

Um estudante encontrou na estrada um camponio, com 
um cabrito, e perguntou-lhe se o ia vender, onde e por 
quanto. O homem respondeu-lhe que ja vendê-lo a Mora por 
uma corôa. 

—Se você o levasse a Stockholmo, disse-lhe o estudan- 
le, vendia-o por quatro corõôas. 

— Tambem se você, respondeu o camponio, levasse 
para o inferno a agua do Siljan, vendia-a lá a copo e fa- 
7ia uma fortuna. 

Eee 

Os caminhos de ferro na Russia 

Com 6 renascer da vida economica do grande imperio 
moscovita lornou à reviver a questão dos caminhos de 
ferro, actualmente a ordem do dia. 

E com sobeja razão, pois que poucos paizes haverá on- 
de os caminhos de ferro desempenhem um papel tão im- 
portante na vida nacional. 

Naquelle vastissimo paíiz, contendo uma população 
extraordinariamente disseminada, onde os centros de pro- 
ducção e de consumo estão separados por enormes dis- 
tancias, o desenvolvimento da sua rêde ferroviaria con- 
stitue o meio unico de proporcionar a exploração das rique- 
sas nacionaes, o desenvolvimento; agricola, industrial e 
commercial. 

Apesar das enormissimas despesas até hoje feitas com 
à construcção de caminhos de ferro, ,a Russia no actual 

momento está muito longe de possuir uma rêde ferrovia- 
ria que corresponda às suas necessidades immediatas. 

É assim se explica a febril precipitação com que os 
moscóvitas tratam de construir novas linhas. 

De todos os projectos em vista, ha tres que o governo 
submetteu já à approvação da Duma e que esta lhe não 
negará, por causa do seu enorme interesse não só político, 
mas economico tambem, que não permittem a mais pe- 
quena delonga. 

$ão os da linha do, Amure, da linha de Odessa à Moscou 
e o do desdobramento do Transsiberiano. No primeiro e no 
ultimo, o interesse politico predomina sobre o interesse 
economico; no segundo é apenas o interesse economico 
que entra em jogo. 

O grande porto do Mar Negro, Odessa, está ligado ao 
interior do imperio por uma unica linha, e essa mesmad e 
defeituosa construeção. Alinha agora projectada, ao mesmo 
tempo que atravessa os mais ricos centros de producção 
encurtará a distancia entre os dois pontos, através de 250 
kilometros approximadamente. E nesta epoca em que o 
tempo vale tanto como o ouro, esta circumstancia repre- 
senta de per si só um capital que de fórma alguma póde 
ser despresado. 

À realização dos projectos para o desenvolvimento da 
rêde ferroviaria da Russia demanda, proximamente, qua- 
trocentos milhões de rublos, quantia de que o governo 
moscovita não póde facilmente dispór, mas que encontrará 
nos mercados estrangeiros, logo que seja sólidamente ga- 
rantida. 

Eee. 

Novo sistema de navegação 
Está sendo actualmente estudado um novo sistema de 

navegação aquatica, o qual permitte attingir velocidades 
até agora ainda não sonhadas. 

O engenheiro Cooper Hewit construiu, para realizar as 
experiencias um pequeno barco, a que deu o nome de 
Subtil, com o qual logrou alcançar a velocidade de cin- 
coenta e seis kilometros por hora. As provas foram feitas 
no Sandy Hook. 

O barco difere dos adoptados até hoje, por ter condi- 
ções, simultaneamente, para navegar e para voar. Em re- 
pouso, imerge na agua até certa altura, como qualquer 
outro; mas ao pór-se em movimento, levanta-se pela frente 
proporcionalmente à velocidade que o anima e deslisa pela 
superficie da agua tocando-a apenas. 

O barco que serviu para as experiencias, o Subtil, tem 
oito metros de comprimento, e recebe o movimento de 
uma helice que tem àá pôpa, a qual é decionada por um 
pequeno motor de gazolina installado à prôa. Aos lados 
do costado tem o barco duas pás ou palhetas de sessenta 
decimetros quadrados. Ao funecionar o motor, gira a he- 
licêe 6 O'navio avança ao mesmo tempo que a prôa se er- 
gue um poúco, diminuwihdo à resistência da agua e au- 
gmentando por isso a velocidade. 

Á maneira que esta vae aumentando o navio vae emer- 
gindo, devido à disposição das palhetas lateraes, até que a 
força propulsora e à força da gravidade se equilibrem, 
seguindo então o barco com uma velocidade e inclinação 
constantes e d'antemão caleulada. 

' Logo que à velocidade atltinge vinte kilometros, o casco 
fica todo fóra da agua, apoiando-se sobre ella com as qua- 
tro palhetas que fazem uma base de sustentação de dois 
metros é meio quadrados, aproximadamente. 

Em vista dos resultados obtidos terem sido o mais sa- 
tisfatorios possivel está-se agora tratando de construir um 
barco «do mesmo tipo dez vezes maior-e com motores de 
potencia proporcional com o qual espera o inventor obter 
uma velocidade de cento e sessenta kilometros. 

O que sendo certo, determinará uma completa revolu- 
ção nos transportes marítimos, e em toda a navegação 
maritima. 
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F. Lampadas electricas por incandescencia À formula acima daria para o limite superior. 

- h=C(et+ el)a=cT A+) els ATT) FEUIS nos e 1007) “o 

É (Concluído do nº 485) e para o limite inferior 
| ' a Pp sq PNR i lh=C(le-egi)n=C[ A—gi)Le|" 

Apresentadas as especies de lampadas a que nos refe- : bo) — 1007 = 
| riremos no que segue, vamos começar por expôr d'uima A differença daria a variação absoluta do poder illumi- 

* maneira succinta qual a influencia das variações de volta-  nante para uma variação de voltagem de p %x. 
gem sobre às lampadas por incandescencia, de filamentos Desenvolvendo os binomios contidos nestas expressões 
carbonizados do tipo commum, de filamento metallico dos e attendendo à rapida convergencia da série à que se che- 
typos Osmio, Tantalo e Wolfram é de filamento incandes- —garia, obteriamos a formula 
cente ao ar, do typo Nernst. EE 

Não possuindo nós ainda o resultado de experiencias la h=7:0e 

pç A e - cr da especie, e somos obri- - 16ngis de despresar termos da série sem. influencia sensi- 
Foo ; Es ja DORA BAAIEA Fo le se accen. — Vel nos limites de variação admissíveis para o poder illu- 
Y PSprCeNdeNS São o pinta to oa se tia minante normal das lampadas. 

! em ou apagam às IAIpadas/a IScrIção,) de cana um, D'aqui à percentagem de variação do poder illuminante 
se torna impossivel conservar a voltagem constante e : 
além d'iisso observando os conductores mais ou menos bo <AOOLSI NARA A, O. Ea, 

| longos, uma parte da voltagem, tambem é obvio que, en- E ASENe o o no ar LA UT ED) “P 
tre os receptores mais proximos e mais afastados do lo- À E : É 
cal d'entrada da corrente, se produz uma queda de volta- Assim a percentagem de variação do poder illuminante 
gem, podendo ir até 1,5 % em installações bem monta- duma lampada para uma dada percentagem de variação 
das, num mesmo edificio. D'aqui o tornar-se muito inte- = de voltagem é facil de calcular desde que se conheça o 

reêssante conhecer-se, qual à influencia d'estas variações e — Valor do expoente n. So 
differenças de voltagem, no poder illuminante. Assim, admiltindo por exemplo uma variação de volla- 

| E' o que passaremos a expôr d'uma maneira bastante — gem de 5 oi. é. 2,5% para cima e 2!'/2% para baixo da 
succinta, dando porém, uma idéa do quanto é interessante voltagem normal, obteriamos para os tipos de lampadas 
este assunto. Para isso oceupar-nos-hemos dos resulta- acima indicadas, às seguintes percentagens de Variação do 

dos obtidos em experiencias feitas com lampadas de fila- — poder illuminante: 
mento carbonizado do tipo commum, com lampadas de filamento carbonizado....... (n= 63) hhp=31,5% 
filamento metallico dos tipos Osmio, Tantalo e Wolfram e tipo — OSIMmIO cia. e 2) lhip=21 *%, 
com lampadas de filamento incandescente ao ar, do tipo » —Tantalo.........e. n= 43) hp=21,5% 
Nernst. ” WORD oa 2a: of p=20 “o 

3: S + « o NOISE o a aros dos = 1 = D'uma maneira geral, o poder illuminaánte é uma func- Nernst Mm ) lo 
ção da voltagem, regundo a relação Esta variação indicada a titulo de exemplo frisante para 

| Ge» mostrar o quanto cada tipo de lampada é sensivel às va- 
SS oq riações de voltagem, não se admitte na pratica pois seria 

em que à representa o poder illuminante em velas Hefner, desvirtuar as funções illuminantes da lampada. a 
À e a voltagem em walts, ( uma constante especial à cada A inversa é que nos aproveita Dastante. Com efeito, 
Fr lampada e n uma constante especial a cada tipo de lam- admittindo uma tolerancia na variação do poder illuminante 
á pada. de 12% que não convem exceder, vemos que à percenta- 

| e AR ; , de ; 
À estas constantes experimentalmente, chegando aos resul- — &eral à" 

tados seguintes: p="2em que hp =12 
Pie o e em especial: 

Ç e fi sarr 12 == (39.7 2 A é , e. 
” Nes ás E ESSSAANO, CORIONIAAROO = 5 - ) é 2 para os filamentos carbonizados... (n= 6,3) 1,9 % 

E SaLERENIAO erre e eners li=(298 108) e 4 » O tipo OSmIO-...-.. ERC - (= 42) 288, 
: NE RE TAOENGOA oo No, = (284 107) es na RADIO a ca a can ea (n= 43) 28 %%, 

! o ONGROSE A cniíioc La. h=(71. 10%) et » o » Wolftam.siei..2oo: di) com 0) 30 % 
. i So à a a NEOMMStc osso ads =10) 132% 
k Ás curvas traçadas com estes valores coincidem prati- Estes algarismos mostram o quanto as lampadas de fila- 
: camente com os pontos achados experimentalmente, num — mento metallico são vantajosas para a vista, em installa- 

sistema de coordenadas, em que as abcissas representam ções onde a fixídez da voltagem deixe a desejar, por isso 
É o numero de volts a que a lampada se sujeita em cada — que são as que menos sollrem com as variações da mes- 

+ observação e as ordenadas representam o numero de ve- — ma. 
las Hefner respectivamente constatado. 

Sob o ponto de vista que nos oceupa, à variação do po- 
der illuminante que se dá simultaneamente com a variação 
de voltagem,—ao passo que a constante € tem pouca im- 
portancia relativa, a constante n influe sensivelmente pela 
sua dependencia da resistencia do filamento muito variavel 
com a temperatura. 

Analizemos agora o que succederia, no caso de admit- 
tirmos uma variação de p % sendo P/2% para cima e 
P/2 % para baixo da voltagem inicial e. 

Tambem os mesmos algarismos mostram a necessidade 
d'uma voltagem muito fixa e constante onde haja à instal- 
lar lampadas. Nernst, visto os effeitos perniciosos para o 
poder illuminante, provenientes de variações na voltagem. 

& 
X R 

Do que deixamos dito, algumas conclusões se pódem 
lirar e que convem ponderar a quem tivér de proceder ao 
caleulo d'uma installação ou à fiscalização e mesmo encom- 
menda da mesma.



M M " camara de carburação pela face inferior, e, a depressão - 
MF k que neste se produz faz com que a pressão atmosferica 

CBO , vença a resistencia da mola e obrigue o embolo à descêr 
| NS deslocando comsigo a gáveta cilindrica que descobre mais 

“ V Ou menos os orificios d'entrada d'ar adicional. 
É Como a quantidade d'ar precisa não é proporcional à 

. u depressão, ainda que com ella augmente, mas varia segun- 
— BO q — ADA — == do uma lei, cuja determinação foi objecto d'um attento 

| estudo da parte do comandante Krebs, calculou este a 

| fórma a dar aos orificios d'en- » 

trada d'ar adicional que é re--==dies> E 
E! ' presentada na fig: 4. S ARA ALIADAS, 

' As diflerentes posições da afro A , SO. 
; | Í 7 gaveta abrem secções varia- = de —— —, A EE ” 

Fin. 3— Curborador nutomatico Krebs veis taes como à, b, s B, ds, Ar ' 

A-Tubuladeira fixa USARIA So D>—Gicleur. E-Eutrada de gozolina, G-— Gaveta bh, >=< PA ele. 

OS AGIA à REtANãO do ARE dead CM EVATICO ME finos e Pai eae Ano dot — s NOBCETDUCAdoros COMBINA A, AQE oo To 2 
mando junta So o embolo P é à caixa O, R- Mola que tovanta o embolo. S—-Orificio dos para motores a partir de 

: | ; 24 cavallos esta variação dE ant ESSES à 

de Carburador Krebs. Neste carburador, de nivel constante, — secção de entrada d'aradicio--—- + EAR 

y a depressão produzida no motor ou, o que equivale, à —nal não é dada pela fórma dos Fi. A—Forina orifício variavel d'ad- 

acção da pressão atmosferica é aplicada sobre um embolo — orificios, porque à gaveta — dor eee uno co FaTolTA? 

( F. 
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Admittindo pois que esta necessidade é satisleita e que 
se póde contar com uma constancia de voltagem no qua- 
dro de distribuição, vemos que com 1,5% de perda de 
voltagem nos conductores, o poder illuminante das lam- 
padas do tipo menos sensivel soflfreria uma depreciação 
de 6% que não se deve exceder para um bom aproveila- 
mento da lampada e que mostra quanto se torna indis- 

pensavel dimensionar os conductores de fórma à reduzir 

aquella perda de voltagem ao minimo, se as lampadas ve- 

ceptoras forem todas calibradas para a mesma voltagem 

normal. 

Quanto o critério à seguir na escolha do tipo de lam- 
pada à adoptar, 08 mesmos algarismos nos ensinam que 
estando à percentagem de variação do. poder illuminante 

para a percentagem de variação de voltagem na propor- 

ção de 10 : 1 nas lampadas Nernst por exemplo, perigoso 

se torna empregá-las em instalações onde a fixidez da 

voltagem deixe à desejar, pois se a voltagem diminue, 

à quantidade de luz desapparece 10 vezes mais rapida- 

mente e se à voltagem cresce, à quantidade de luz au- 

menta 10 vezes mais depressa d'onde um movimento vi- 

bratorio rapidamente crescente e uma fadiga anormal do 

filamento e consequente destruição fóra de tempo. Já numa 

installação servida cuidadosamente por accumuladores e 

em que as cargas não estejam sujeitas volta e meia à 

grandes variações, as lampadas Nernst que acima seriam 

para regeitar, se recomendariam neste caso, porque evi- 

tando as causas nocivas proporcionariam um meio d'ali- 

viar à bateria o que convem sempre para reduzir ao mi- 

nimo à perda por transformação e as despesas de conser- 

vação da mesma. Esta ordem de considerações tende ape- 

nas à mostrar o quanto deve haver cautella na escolha 

Ou na recomendação d'uma determinada lampada, assim 
como quanto se deve ser prudente na critica à fazer ás 
qualidades da mesma. 

PA 

w %* 

Por hoje, limitar-nos-hemos à acerescentar que as.expe- 

riencias à que nos referimos moslraram tambem que 

houve variações na resistencia electrica dos filamentos 

muito differentes para cada tipo de lampada. 
Assim nas lampadas Nernst e de filamento carbonizado 

as respectivas resistencias decrescem com o auinento da 
voltagem. Nas lampadas de filamento metalico, dá-se po- 
rém o inverso, aumentando a resistencia com a voltagem. = 

Notou-se mais que para uma variação crescente de vol- 
tagem entre os limites de 5 volts abaixo e 5 volls acima 
da voltagem normal, as resistencias electricas soffreram 

variações muito grandes nas lampadas Nernst, cérca de 
10 vezes menores nas de filamento metalico e cérca de 
40 vezes menor nas de filamento carbonizado, correspon- 
dendo este facto um pouco aos effeitos nocivos que a in- 
lermitencia da voltagem acusa respectivamente para cada 
uma das tres especies. 
Tambem é de notar que as resistencias electricas dos fi- 

lámentos carbonizados, Nernst e metalicos estão entre si 
respectivamente como 1:2: 3; acompanhando assim este 
facto até certo ponto as respectivas reduções dos consu- 
mos especificos. 

Lisboa, 2-3-908. 

Carburadores 

Contínuavão) 

Como é grande o numero de tipos de carburadores au- 

lomaticos limitar-nos-hemos à descrevêr dois dos mais co- 

nhecidos,. o carburador Krebs e 0 Longuemare, nos quaes à 

entrada d'ar addicional é commandada pela depressão. 

AUTOMOBILISMO 
à cuja haste está ligada uma gaveta cilindrica que se mo- 
ve dentro d'um corpo tambem cilindrico, no qual existem 
umas aberturas de fórma determinada que se descóbrem 
mais ou menos conforme a posição da gaveta. 
A junta de vedação do embolo é feita por uma meinhra- 

na elastica e impermeavel de cautehuce que, quando o embo- 
lo se desloca, se enrola ou desenrola sem produzir fricção. 

O embolo desloca-se numa caixa eyxlindrica que está em 
comunicação com a atmosfera por um furo, que exis. 
le no meio da tampa, ao qual é dado um muito pequeno 
diametro. à fim de evilar as vibrações do embolo pela re- 
sistencia que offerece à entrada e saída do ar. 

Assim, o embolo que é mantido por uma mola na sua 
posição normal, no alto do seu curso, está em communi- 
ação com a atmosfera pela sua face superior e com a 
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cilindrica é substituída por uma especie de valvula d'uma 
fórma determinada com à qual se obtem o resultado 

que se pretende. fig. 5. 
See | O carburador Krebs 

A o ECA distingue-se dos outros 
carburadores —existen- 

= tes, diz o Sr. L. Marchis: 
«1.º Pela fórma dos 

orificios d'entrada d'ar 
adicional, que é tal que 
a mistura introduzida 
no motor tem sempre 

M à composição que con- M 2 
mat o: IY - SERES vem ás melhores condi- 

2, 5 = ço ções d'utilização; 
É ] 7 2.º Pelo commando 
2 " dado pela propria de- 

| pressão à gaveta que 
Fig. 5 — Apparelho automatico dos carburado- 

res para motores a partir de 24 cavalios abre mais ou menos a 
entrada d'ar adicional, e 

3.º porque da entrada e saída lenta do argna caixa on- 
de trabalha o embolo, que tem uma grande superficie, re- 
sultam deslocações lentas e progressivas para a gaveta, 
que é tão equilibrada quanto possivel. Esta particularidade 

slante e a entrada d'ar adicional sendo esta fechada por 
dois discos abertos em sectores, como está representado 
à direita da figura, um dos quaes é fixo e o outro movel 
é que estão collocados por fórma que quando encostados 
um ao outro pela pressão da mola, ós sectores cheios 
d'um dos discos tapam os sectores abertos do outro. 

fa — ZA 
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e-Entrada d'nr constante. G— Logar do gicleur. a-Entrada do ar adicional. d $ 
Disco fixo, f— Disco movel. M—Moln que mantem o disco movel encostado «o disco 

fixo, P—Pnraluso, servindo pura reifulne— tensão da mola M, 

Quando o motor está em andamento e a velocidade aug- 
menta, a depressão crescendo pelo lado interior dos dis- 
cos faz com que a pressão atmosferica vença a resisten- 
cia da mola e afastando o disco movel do fixo abra na de- 

vida conta à entrada d'ar adicional. 

evita que às influencias perturbadoras das depressões brus- 
cas e dos choques sofífridos pelo automovel em movimen- 
to se transmiltam à gaveta». 

A camada d'ar situada entre a face superior do embolo 
e a tampá da caixa cilindrica em que este se move, serve 
assim de mola compensadora. 

Diz ainda mais o mesmo distincto professor de fisica na 
faculdade de Sciencias da Universidade de Bordeus que as 
vantagens do carburador Krebs são entre outras às se- 
guintes: À carburação é sempre a que convem ao bom 
funccionamento do motor; o conductor não tem que se 
preoceupar com elle nem àá partida, nem em caminho, nem 
no inverno nem no verão; o motor põe-se a trabalhar à 
primeira volta da manivela e, à mistura introduzida no 
motor tendo sempre a mesma composição seja qual fôr a 
velocidade d'este, a força produzida em cada explosão 
é sempre a mesma quer o motor trabalhe a 1.000 quer 
a 200 rotações por minuto. 

Carburador Longuemare. À este carburador, tambem do 
sistema de nivel constante, foi adaptado um aparelho, repre- 
sentado na figura 6, no qual existe à entrada d'ar con- 

Metralhadora automovel para Marrocos 
O Ministério da Guerra de França, tendo experimentado 

no anno passado, nas grandes manobras de Leste, uma 
metralhadora automovel ligeira, que deu excellentes pro- 
vas, resolveu mandá-la para Marrocos álim de com ella 
alargar o campo de visão das tropas, pois que pela sua 
velocidade póde lançar-se em exploradora à 20, 30 ou 40 
kilomelros para a frente ou bater os arvédores dos acam- 
pamentos e pelo seu armamento se impõe sufficientemen- 
te não carecendo de apoio de tropas. 

O chassis, Panhard-Levassor, com motor de 35 cavallos, 

quatro rodas eguaes de 102 > 135, com jantes amovibles, 
tem todos os seus orgãos collocados à mais de 25 centi- 
metros acima do solo para lhe permittir circular nos peo- 
res terrenos. O seu peso não excede 1.200 kilos em ordem 
de marcha. 

O armamento compõe-se de uma metralhadora Hotchkiss, 
que dá 600 tiros por minuto. Dois reparos em fórma de 
columna, colocados cada um por detraz d'uma das ban- 
cadas, permiltem que, conforme à metralhadora está as-
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sente num ou noutro, possa fazer fogo para a [rente ou 
para à rectaguarda. 

No: assento da frente pódem tomar logar duas pessoas, 
o conductor e um mechanico, e no de traz outras duas, os 
dois serventes encarregados da manobra da metralhadora. 

O municiamento é de 3.500 cartuchos e o automovel 
Iransporta também uma metralhadora de sobrecellente. «» 

Esta metralhadora automovel foi confiada ao capitão 
Genty, mais conhecido nos meios do sport pelo seu pseu- 
donymo de La Touloubre sob o qual tomou parte em va- 
rias corridas d'automovel, e que com elle tem percorrido 
à região de Lalla-Marnia prestando óptimos serviços. 

Foz 

NOTIGIBRIO 

Coupe do mundo— «Raid» Nova-York-Paris 

Um telegramma de Nova York em 7 do corrente para o 
Matin de Paris, diz que Sirtori estando farto de percorrer 
com o seu automovel Zust as estradas do Yowa que não 
são mais do que uns rios de lama, resolveu em 6 se- 
guir a linha ferrea do Winois Central para o que obteve 
à necessaria auctorização do director d'essa companhia, 
que deu ordem para que fosse conservada a via livre para 
o automovel à seguir à passagem d'um comboio rapido. 

omo este tinha a velocidade de 80 kilometros por hora 
0 áutomovel não o poude acompanhar por muito tempo 
sobre o balastro ainda que este estivesse em muito bom 
estado. 

A passagem d'uma ponte as rodas ficaram presas entre 
dois carris e, com os esforços que se fizeram para as sol- 
tar, uma d'ellas ficou muito torcida. 

Com este e outros accidentes não conseguiu percorrer 
nesse dia senão 55, kilometros até Woodbine. 

O 60 cavallos Thomas continuando à andar admiravel- 
mente fez no mesmo dia 226 kilometros, chegando a Les- 
cington (Nebraska). 

Saint Chaffray com o seu Dion-Bouton estava ainda 
em Cedar Rapids no dia 7 de manhã, preparando-se para 
partir a toda velocidade para apanhar à vanguarda, 

O Motobloe e o Protos devem ter partido de Chicago no 
mesmo dia 7. 

Telegrama de 8 de março: O 60 cavallos Thomas per- 
fez no dia 7 tres mil kilometros, tendo portanto percorrido 
já uma decima parte'do trajecto de Nova York a Paris, 
contava poder fazer em 15 dias 608 dois mil kilometros que 
lhe faltavam para chegar à 8. Francisco e poder embarcar 
ali no dia 21 do. corrente para Valdez e Alaska. 

O Zust chegou no mesmo dia à Omaha à 2.450 kilome- 
tros de Nova York, mas ficou muito abalado com o per- 
cúrso pela linha ferrea. " 

Saint-Chaflray, sempre em panne, já tem mil kilome- 
ros de atrazo sobre o Thomas. 

O Motobloe é o Protos partiram por fim no dia 7 de Chicago 
únde os.seus conductores parece terem passado o tempo 
em banquetes. 

Telegrama de 9 de março: O 60 cavallos: Thomas lez 
hontem, ao principio da tarde, à sua entrada em Lhevyenne, 

à 3.285 kilometros de. Nova York, onde à sua chegada 
foi muito acclamada. 

E' em Cheyenne que Montagu Roberts, chamado à Nova 
York, por contratos anteriores, vae deixar à sua querida 
machina, que será agora dirigida por Mathewou, outra 
gloria americana do automobilismo. 

O Zust ficou hontem todo o dia em Omaha, reparando-se 
nos aleliers de mechanica do Union Pacílic Railway, se- 
guindo depois de reparado o 60 cavallos Thomas. Saint- 
Chaffray, que tem realmente pouca sorte, teve ainda que 

parar hontem em Tama para reparações depois de ter per- 
corrido uns 85 kilometros. em todo o dia. 

O Protos, chegou à Rochelle, depois de ter ajudado no 
caminho o Motobloc que ficou em De-Kalls para reparações. 

Espanha 

Constituíu-se uma comissão em Barcelona para levar a 
cabo. uma grande corrida internacional de voitwreties em 
Espanha. 

Eco) 
Devido a dificuldades de organização e à impossibi- 

lidade de tomarem parte as grandes marcas internacionaes, 
oceupadas actualmente com os preparativos para o «Grand 
Prix», fica adiada para a primavera de 1909 a corrida que 
devia realizar-se em Palma de Mallorca esta primavera, 
como tinhamos noticiado. 

França 

Vae ser aberto um concurso de carruagens de praça 
automoveis, para o qual já foi publicado o regulamento. 

As. provas serão dadas desde 1 a 31 de maio, em um 
percurso de 120 kilometros, de Auxerre a Fontainebleau. 

São admittidos todos os carros providos de motor me- 
chanico seja qual fôr o sistema. 

Estados-Unidos 

À companhia Union Pacific creou um serviço regular 
com carruagens automotoras, à petroleo, entre Kearney e 

Gallovavy. 
ÀS. carruagens são em aço, leem cincoenta e sele loga- 

res, e pesam 25 toneladas. 
O motor, vertical, teem a potencia de 200 cavallos, com 

a velocidade de 33 kilometros; o motor póde ser detido 
no espaço de" trinta metros, sem trepidação. Em caso de 
perigo, a carruagem póde parar a uma distancia egual ao 
seu comprimento, ou seja 16 metros. 

Fi) 
A municipalidade de Nova, York creou recentemente um 

córpo de agentes exclusivamente empregados na vigilancia 
dos automoveis. 

Neste corpo, d'agentes são admiltidas mulheres. 
O serviço é féilo em motocycletas, percorrendo os agen- 

les dia e noute as principaes vias de communicação a fim 
de reprimir os excessos de velocidade. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia da Beira Alta. — Lista das obrigações amortizadas 

no. exercicio de 1907, por meio de compras efectuadas nas 
bolsas de, Lisboa e Porto, conforme o preceituado no artigo 7.º da 
convenção de 43 de outubro de 1906, art.º 13.º e 14.º dos esta- 
tutos. : : 

207 obrigações de 1,º grau, juro fixo numeros: 

TT A T8O1 20:992 à 21:001 36:707 à 36:771 
20:967 a 20:981 22:082 a 239:231 40:381 a 40:382 

300 olivigações do 2º gsrau, juro variavel, numeros : 

4109 = 214:099 a 24:107 58:339 à 58:340 
hih30 a hihh7 24:154 a AAG2 58:392 1 58:393 
Bh, DIB 26:781 à 26:789 59:047 — 
G6:601 a 6:695 28:5/47 — DOA38 à 39:453 

59:387 a 59:388 
59:584 a 59:585 
60:33] a 60:336 
61:097 a 61:44 
70:045 a 70:047 
T1:977 a 71:978 
73:951 a 73:052 
T0:8H à 76:866 
T7:945 a 77:95h 
TI:9TkaA 78:023 

30:957 a 50:966 78:025 à 7T8:03%4 
D3:423 à B3:432 83:189 a 83:208 
N7:298 à 57:302 — 
D8:320 à 58:3392 -— 

29:009 — 
36:067 a 36:072 
36:090 à 36:099 
36:786 à 36:807 
hD:456 a 40:46 
4O0:481 à 40:499 
L0:533 à 40:3%5 
42:697 —= 
hh:OhO a 44:9046 
hi:da2 1 AN:S8A 

6:81 a G6:855 
Lech7TA a 4hih7h 
VTUNTT A ATIO 
17: T50 A ATÍTHO 
18:083 a 18:08%4 
18:088 a 18:095 
$1:649 a 21:650 
99:131 a 22:1433 
OAB A 29:44 
99:1094 a 29:217 
99:99h a 29:934 
23:630 a 23:642 
23:648 — 
2:082 a 24:097 
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Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— Nos termos dos 
artigos 12º e 13º dos estatutos, verificar-se-ha no dia 18 do cor- 
rente, á 1 hora da tarde, no escritorio da companhia, rua de 
S. Nicolau, n.º 88, o sorteio para amortização de obrigações da 
série «Mirandella-Vizen», relativo ao 2.º semestre de 1907. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de março de 1908. 
A situação dos mercados monetários continuou a ser satisfato- 

ria durante à quinzena. 
Como, ahás, já era esperado, o Banco de Inglaterra reduziu à 

sua taxa de desconto para 3 1/2 p. e. Semelhante facto teve a sua 
repercursão no mercado livre, onde immediatamente se fixou à 
taxa de”3 p. c. Isto é a prova eloquente da abundancia de dispo- 
nibilidades. 

Em Paris, à taxa de desconto no mercado livte continuou a 
baixar até 24/, p. e. 

Animado pelo exemplo do Banco de Inglaterra, o Rejehsbank 
resolveu-se a proceder no sabado passado ao abaixamento de 
1/5 p. 6. nas suas taxas, ficando a dé desconto à 3 !/2 p. e. ea dos 
adeantamentos a 6 1/2 p. €. 

Na Belgica, o desconto livre pouco tem excedido 3 1/3 p. c. em 
Anvers, sendo nominal em Bruxellas por falta de letras à collo- 
car. E' de esperar uma nova reducção da taxa.oflicial, para 3 1/s 
p: 

e 

a NR 

Foi publicada durante à quinzena uma memoria do sr. ministro 
da fazenda sobre a verdadeira situação da divida publica portu- 
gueza e em geral sobre a nossa situação financeira, 

Essa memoria foi já reproduzida em varios jornaes sjinanceiros 
do estrangeiro. 

Começa o sr. ministro por fazer notar que uma grande parte 
dos titulos creados ou emittidos não estão em circulação e servem 
unicamente de garantia à emprestimos ou a creditos abertos em 
diversos estabelecimentos nacionaes e estrangeiros. Os juros d'es- 
tes titulos figuram como receita ordinaria do Estado e compen- 
sam a importancia correspondente englobada no total dos juros 
da divida inscrito no orçamento das despesas. 

Diz à memoria que é tambem necessario attender à que o im- 
posto de rendimento proveniente da reducção de juros operada 
em 1892, figure como receita do Estado, o que tambem representa 
uma compensação muito importante ao total dos juros da divida 
portugueza. = 
. Assim, a situação real e effectiva da mesma divida, em 31 de 
janeiro de 1908, era a seguinte: 

O capital nominal de foda à divida intérna elevon-se à 331.844 
contos, dos quaes 193.822 estavam na posse do Estado, acliando-se 
portanto em circulação 338.022. 

O capital nominal da divida externa montava a200.158 con- 
tos, estando na posse do Estado 3.925 contos. Havia, pois, em cir- 
culação 194.233 contos. 
O total, pois, da divida publica portugueza, consolidada e amor- 

tizavyel, éem 31 de janeiro ultimo, era de 332.255 contos. 
Os encargos com o serviço d'esta divida foram no segundo se- 

mestre do anno findo de 7.651:9045724 réis, ou sejam cérca de 
13.304 contos com relação a todo o anno. Deduzindo das receitas 
calonladas para 1907-1908, no total de 68.546 contos, a importan- 
cia de 9.094 contos, provenientes dos juros dos titulos na posse 
do thesouro e do imposto de rendimento d'estes mesmos titulos e 
dos que se encontram em circulação, teremos a receita liquida de 
59.452 contos. Os encargos annuaes da divida consolidada e amor- 
tizavel representam, portanto, 23,74 p. c. das receitas geraes ordi- 
narias. 

O encargo annual da divida fluctuante, calculado sobre à im- 
portancia da mesma divida em 31 de janeiro ultimo, é de 3.056 
oo Assim; à percentagem acima menciodada, fica elevada à 

88 p. e. 
A população do continente do reino e ilhas adjacentes, sem in- 

cluir à das colonias, é, segundo os elementos estatisticos existen- 
tes, de 3.687.627 habitantes, 

, Sendo, como atrás fica dito, de 332.235 contos o nominal da di- 
vida consolidada e amortizavel, correspondem à cada habitante 
938581 réis, sendo da divida interna 598431 réis e da externa 
3SAST50 réis. | 
—E' ponderado em seguida na memoria que o valor real da di- 

vida "portugueza é muito inferior ao valor nominal dos títulos, 
não sendo amortizavel a divida interna de 3 p. c. na importancia 
de 305.383 contos, a qual só vence realmente de juro 2,4 p. c. por 
causa da deducção de 30 p. c. do imposto de rendimento; que a 1.º 
e 2º séries da divida externa de 3 p. c. do valor nominal de 
92.747 contos são amortizaveis por compra no mercado; e que, 
d'estes valores, o primeiro, pela sua natureza é sempre cotado 
muito abaixo do par, e o segundo, em consequencia da sua amor- 
tização se effectuar em um longo periodo, tambem à sua cotação 
é actualmente inferior ao par. 

Nestas condições os nominaes indicados ficam reduzidos à 

137.523 e 60.283 contos, caleulados pelas cotações de 45 o interno 

e de 65 o externo, cotações estas superiores às áctuaes. 

D'este modo a totalidade da divida em circulação será de con- 

tos 331.832, pertencendo 170.061 contos à interna e 161.771 à ex- 
terna, o que representa 385342 réis por habitante, ou sejam réis 

295900 pela primeira divida e 285442 pela segunda, considerando 
unicamente à população do continente e ilhas adjacentes, com ex- 
clusão da das colonias. el 

Ficam assim registados neste logar os principaes pontos da me- 
moria que o governo mandou publicar e à qual não nos referimos 
mais largamente por falta d'espaço. 

Relatorios de 1907 
Companhia Portugueza de Fosforos.— Os lucros d'esta compa- 

nhia nó aánno findo somaram 470:6845885 réis, unportanera a que 
o conselho de administração propõe seja dada à seguinte aplica- 

Cão: 

fundo de: FoserY8! ce voto res Sera TARA. 26:3528960 
dividendo de 9 Pp. 6 cce eee enero — hOOBADADO 
percentagem ao conselho de administra- 

CÃO, Desde das EA BASS TAS 18:194,5880 

dita no conselho fiscal «11122220 see 3:63 88075 
enixa de socorros do pessoal operario.... 1:0008000 

16:5138820 para CONIa NOVA: coceira rr res 

A companhia pagou de renda ao Estado, nos termos do seu 

contrato, 280:3003000 réis e, por excesso de fubrico, a quantia de 
AB:5T7A1S325 réis. | 

Aprovado que seju o relatorio à reserva estatutuaria ficará ele- 

vada a 800 contos. : 
Companhia Gera! de Credito Predial. — Esta companhia realizou 

nó anno de 1907, 234 emprestimos, na importancia de 969:3168000, 
contra, Se emprestimos, no total de 1.010:3748000, effectuados 
em 1906. 

Dos emprestimos eflectuados em 1907, foram: da taxa de 6 p. 

c., 98 na importancia de 202 contos; da taxa de 5 p, c., 150 na im- 
portancia de 703 contos; da taxa de 4 1/2 Pp. €., 4 na timportancia 
de 17 contos. : ; 

Os emprestimos municipaes realizados no anno findo foram 2 na 
importancia de 45 contos. ; 

O capital amortizado durante o anno de 1907 foi de réis 
1.008:3953117, j ; 

Durante o àânno findo foram instauradas 27 execuções na 1m- 

portuncia de 145 contos, ficando em andamento para 1908, 608 e 
suspensas 420. : ; k 

No anno anterior as execuções tinham sido 34 na importancia 
de 180 contos. b 

À conta de devedores por execução desceu a 1.060:4205837 réis, 

Esta conta que em 31 de dezembro de 1906 era de 1,105:5218319 
réis, diminuiu em 1907, 45:1005482 réis. " 

Se for aprovada a proposta do conselho de administração o 

fundo especial de amortização será elevado à 1.136:35085909 réis, 

havendo uma diferença a favor d'este de 76:0885072 réis. 
As propriedades na posse da companhia estavam, em 31 de 

dezembro de 1907 em 510:2678182— mais 131:9915814 réis do 
que no anno anterior. ' | 

Estu diferença provém especialmente da E bardo de pro- 

priedades importantes situadas nos concelhos do jadaval e Abran- 

tes, que pela sua extensão e valor, situação e qualidade garan- 

tem facil e favoravel venda. . s À j 
O lucro liquido das propriedades vendidas em 1907 foi de réis 

S gpróacs Desde 1893 à companhia tem auferido 28:2285540 réis 

e lucro. 5 

A receita liquida das propriedades foi de 17;2668360 réis ou 

mais 4:4915007 réis do que no anno anterior. Esta receita corres- 

ponde à uma percentagem de 3,39 p. €. sobre a totalidade das 

propriedades ou de 3,40 p. c. sobre às propriedades, que efecti- 

vamente renderam. À À i 
A importancia dos lucros liquidos da com anhia, no anno findo 

foi de 110:1568887 réis, ou menos 16:1405232 que no anno de 

1906, 
O conselho propõe á assembleia geral, que a referida importan- 

cia dos lucros liquidos, tenha a seguinte aplicação : ; 

a) para dividendo das acções, na razão de 8 p. e. do capital 

desémbolsado até 31 de dezembro de 1907, de 295250 réis por 
acção, à quantia de 93:6005000 réis, sendo este dividendo livre do 

imposto de rendimento, e encontrando nelle os 3 e. já distri- 
buidos em relação ao primeiro semestre na importancia de réis 
335:1005000, 3 ” : 

b) ao fundo especial de amortização o saldo de 16:5568887 réis, 
* 

Continta desanimado o nosso mercado de fundos publicos. 
Os preços dos differentes valores soffreram ligeiras oscillações 

durante à quinzena. Só para as acções dos Tabacos houve exce- 

pção digna de especial registo. Como é sabido estas acções estavam 

ultimamente soffrendo importante depreciação de preços, devido 

rovavelmente ao facto da Companhia não dar este anno dividendo, 

urante à semana finda, porém, as cotações d'este papel foram 

gradualmente subindo por fórma que estando no principio do mez 

a 655600 fecharam hontem a 725500.
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As transacções a praso durante à quinzena incidiram principal- 
mente sobre os seguintes valores: 

Acções da Companhia Real a 638200 para o fim de março e 
635500 e 645000 para o fim d'abril; do Gaz coupon 643200 a 648500 
para o fim de márço e 645800 para o fim d'abril;: de Mocambique 
18950 e 25000 para o fim de março e 25050 e 25000 para o fim 
d'abril; dos Tabacos 715700 a 725000 para o fim de março e 7133500 
à 725000 para o fim d'abril, 

Os cambios continuaram durante esta quinzena 2 manifestar 
tendencias para se firmarem. 

A junta do Credito Publico, no seu concurso semanal realizado 
hoje, adquiriu 20.000 libras, sendo 5.000 a 58065 réis, 5.000 à 33070 
réis e 10.000 à 58071 réis, ou seja approximadamente ao cambio 
médio de 47 11/32, 

Electricidade e Automobilismo 93 

As libras ficaram hoje aos seguintes preços: comprador, 55020 
réis: vendedor, 58070 réis. 

Segue a nota das ultimas cotações cambiaes de hoje: 

EM 15 DE FEVEREIMO | EM 1Ã DE MARCO 

Comprador] Vendedor HWiomprador| Vendedor 

Londres Cheque -..i.se..o. 48 18/6) RBU/6 47%) 476 
: p 1018 DÁ OSLO READ 49 AT == NM 1/16 FA 
Paris Cheque: ...... Sa lactato] OS D87 602 604 
Berlim À fava da Al 239 a 240 Ha 247 248 

Amsterdam cheque ........| 406 408 417 419 
Madrid cheque ..... ONA 850 860 875 880 

: à vo SAND A. 0. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MARÇO 
gu NE NTE 

Bolsas e titulos RSA AAA ed aaa 
2 3 Á já 6 7 9 10 HH o 13 14 — — 

Lisboa: Inssripções de assentamento. . .-— -— 42,40] 42,40 - 12.35] 42980] 4295] 4225) R2P10) 210) 2 - — 
" COUDON se ue vao — — 49,901 442,21] 42,90 2:27 | ARO ARR0. ARS ARO] — — — 

Obrig. à 6 1888 «1111612: SRA ACRE: Rc — — 21400] 21.400) 21400] 21460 | — — | 291450] 21450] 26450] — — == 
» à, 1890 assentamento... «1.20 — = = 54.000 Eis E * — Fr = a = =. = 

nº 4%, 1800 COUPONs cessar, — = ão F= = = sã = t= 58.000 des = = = 
» A 1/4 assentamento. concccsicss — — —— 60.600 = =. — — = 60.600 .. — — — 
nn AV % coupon INtOrnO sia ão E = RE. Ps es =. 5 = O — I. es Ls, É 

" BXLErnO, 1.º SOB. cc enero : — -— 62,900] 62.300 | 62.300 | 62:300 | 62,300] 62:300 | 62.500] 6800 | 62.700 — — — 

Wo os Y IMIS ca cnc acaar atada -— — 9450] 9450 9500) 0A5O — 9450] 9500) 09500] 9500] — — — 
o TaDaços COUPON siena aço — — = E — o ==. e — — —= Es Us 

Acções Banco de Portugal. ici eo = = = = o 168.500 — 168.500 | 168.500 | 168.500 | 168.500] 468.500 — — 
" Banco Commercial de Lisboa... — -— — — — 129,500 — — — == 129.000 — — — 
» — Banco Nacional Vltramarino «.... — — 90.000 —— 80.500 | 89.500 | R9:500 | 89.500 | “90,000 | 89.500 | 89.500 | 90,600 = = 
n Banco Lisboa & ACOreS- 11122 — — 108.800 | 108.800 | 108.500 — — -- — - 109.000 —- — — 
Y Tabacos, COUPON: scene — — 65.600 | 68.600 | 67.600 | 67.000 | 67.000 | 68.000 | 69.000] 71.500 | 72.500 | 79.500 — — 
» — Companhia dos Phosphoros:..... — — — — 67.500 | 67.500 | G7:500 | 67,500 | 67.500 | 67.500 | 67,500 — = = 
" Companhia Renl coceira — . = 64.000 e = o e 63.000 —. = 2%. = au 

n Companhia Nacional -- — — — -— — 10,000 — — 9.500 — -— — — 
Obrig. prediaes B %g..221+. — — 91.300 | 91.300 | 91.300 | 91:300 | 91300 | 91100] 91300 | /91:000 — — = -— 

” ” [TER CON ASAE ACO E SAS — — = = — 86.800 86.400 | 86.400 — 86.100 — — 

s — Companhia da Beira Alta Te - = = = = = = = = = = E 
» — Companhia Real 3"/) 1.º g a = = == = = = = = = = e — - == 
» Companhia Real 3 À. 2º grau. — = 48.800 | 48,500 | 48.400 | 48.850 | AS.650 | 48550 | 48,400 | 48.300 | 48.400 | 48,500 — — 
n Companhia Nacional 1.º série... — -- — T5.500 | 79.500 -— Bio — 75,200 | 79.200 — | 75.000 — — 
»n Companhia Atravôs d'Afeica ss. — — 85,800 -— — 85.800 | 85.700 | 85.600] 85.600 | 85.600) S$35,600 — — — 

Paris: 3 portuguez 1.º Série. GI40 | GL50] 6140] 61,50) 6150] 6655] 66485) 68415) 6210) 6679] 6180 — — —— 
Acções Companhia Reali. creo es = e. =. e & os e 320 319 E = = 

ss  Madrid-Caceres Portugal... 38,50 | 4 — 38,50] 39,50] 39,50 -— -— 8,50 | 38 38,50 — - 
" Madrid-Zaramoza-Alicante 1.210. 389 384 978 379 375 = =— — st ão e = = = 

Sa ATUNINTNN CS A Aa 1 ana DN neta SAIDA 161 164.50 | 460 161 159 = = = = — es ds Es =H 

Obrig. Companhia Real, 1.º grau 1... 333.50 | 336 334 337,50 | 335 385 985 e 330 335 33 — — — 
n — Companhia Real, 2.º grau.1210. 240,50 | 240 240 DZ 2 242 243 RS 240 240 PÁ — — — 

Companhia da Beira Altas... — 298 MOO | 206,25) 294 206 205 204 — pet = — — — 
» — Madrid-Caceres-Portugal.. 111110: 158 159 159 156 — — 159 160 159 159 150. — — = 

Londres: 3 "/, RUFSBBUES vives Vraaae: 52 6175 01,50] 61,50) 61,50] 66751 G1,50) 62 52 61,754 261,75 — — — 
Amsterdam: Obris. Através d'Africad — 84,50 — 84,62 — Bi -— 84/15] 83,50 — 85,87 —- — — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Periodo 1908 1807 Totaes desde | de janeiro| Differença a favor de 
Linhas de LENIN À NM INN | oo O o one - 

exploração | Kil. Totaes — |Kilomet.| Kil. Totses —|Kilomet. 1908 1907 1908 1907 

de | a Réis Reis Réis Réis Reis Reis Reis Reis 

19 [95] Pev [1.078 | [(00.076,000] 93.267 [1.073 O8.184.000 | 91457] 782475000] 814,980.000 = 39.505,000 

= HOBBIT MS care mtas TETAS 26) 4 Mar] >» LOBASSO00 | OG414] DIÚT7O.000 | OFAG8] S83028.000]| 914,650,000 = 99,099 .000 

19 [an Frey. | 70 2.085.000 | 9.071] 0 [676000] 2942 |  13,852.000] -— 16,095.000 — 2:678.000 
=. NANURS INOVAR an ACTAS CNS 2%) 4) Mar, êô 3 940,000 39.000 S LT792 000 94.600 13592000 [7.747.000 = 9155000 

=|, (o 9h | Fev.| 9 Ato.00) jágso] Alb.000| (4310 2.872.000 3.877.000 = 505.000 
SB | Colmbra, à LOuZA. 1111220 26 Mar. | » 446.000 | 15879] á70,000 | 16.206 3818000 3.847.000 = 529.000 

| oe [a] aeee [li =. a EE E es E E = e 

BATO NORA OA io sd petista. 11/29] Fev. | 605] 34,673.6058] 57311| 605 26.980.024] 44.596] 206.658.885] 206.200,399 444 486 NH 

Minho e DOUrOsiicaiciis. | 11 [29 | Fev. | 405 40.112.000 99,041 | 405 3LIOSORA | TB 237141000] 299,2490.580 | 6,8914601 = 

29 | 4 lrFev.] 258] to0is45] so607| Se NOUSOST| sado] ososzodo| s94490011 ão 4.461.912 
Beira AA ceriiccsaçacoo, ho 10X SE A AR e Nena] [VESES Es. e e e SEM Se ER ão EE = 

JESER 20 | afrév] 185) simos| doom] 185) ss00687| 17.886 dissnias| asso] — 301925 
Companhia Nacional socios SA . 25047 18.808 | » 3.119.113 15,860 [4.485.075 18.069.812 -- 3.584.137 

EESC Ro » IGIIS07) 14459] » 2ÁGSAGI 13104 170582] 20,505.978 - 3.400.083 
RES EARRAREA DO tro co, at ASI DO | 56 S.OG8.877 | f43907] HH G.$S10.958 | 200,38292 | (13:999852] (00751571 12547T7A = 

Porto à Povoa é Famalicfos.11111.,, — FIRE Ao - =. TA = = Fr = = = 
11 [20 | Fóv. 19.681] IPst. 3.313.204 | Pst, 900 13.681 Pat. 2.907.556] Pst. 814 15761. 248 IPst. 14.975 259]Pst. 785.966 Es 

Norto de ESPanhlt-occioe o A E — o. ão —. à ps?” fã ó 2 cia = 

A 11/20 Fev. la650] sos) sujeeo| c06842% 731) tá4ssmora| a36000212] oiee] — 
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Fototipías nas carruagens. — Foram mandadas 
collocar nas carruagens das linhas do Estado fotolípias 
reproduzindo paizagens e monumentos das regiões por 
ellas servidas, tendo sido encarregada a casa Biel de às 
fornecer. 
Estação da Alfandega do Porto— Foram apro- 

vadas superiormente as. conclusões do relatorio da com- 
missão especial, composta dos srs. conselheiros Justino 
Teixeira, Thomaz da Costa e von Hafe, encarregada de es- 

tudar as modificações a introduzir no tipo do muro de am- 
pliação d'aquella estação, exigidas pelo resultado das son- 
dagens. 

A commissão demonstrou em proficientes relatorios que 
podia proseguir a construcção sobre estacaria, mediante 
algumas precauções e reforcos a adoptar, poupando-se as- 
sim o consideravel dispendio a que daria logar a funda- 
ção pelo ar comprimido. 

Serviço de automotriz.—Foi auctorizado o pro- 
longamento do serviço que hoje se faz com carruagens 
automotrizes entre a estação fluvial do Barreiro e o apea- 
deiro do Barreiro-A até a Lezíria na estrada do Barreiro 
ao Lavradio, utilizando-se à linha da fabrica da União Fa- 

bril. Para os passageiros que não ulilizem a via fluvial 
foram estipulados os preços de 40 e 30 réis em 1.º e 3.º 

classe. 
Valle do Vouga.—Proseguem activamente os tra- 

balhos d'esta linha entre Oliveira dé Azemeis e Cucujães. 
Brevemente vão ser concedidas mais empreitadas. 
Companhia Real.—Por causa dos estragos que o 

mar está causando em Espinho, vae ser estudada uma 
variante da linha, que torneia a villa, e tem a extensão 

de quatro kilometros aproximadamente. 
Tee, Vão ser substituídos na linha de Algés a Cascaes os 
carris actualmente assentes, por outros do peso de qua- 
renta kilos por metro. 

Os actuaes pesam lrinta. 
As. barracas de madeira que actualmente servem para 

abitação do pessoal da via, vão ser substituídas por ca- 
sas de alvenaria em todas as linhas da Companhia, 

Espanha 

Es À associação comercial de Madrid, apresentou ao minis- 
tro do fomento uma reclatnação contra o aumento do preço nos 
bilhetes kilometricos. 

As companhias explicam esse aumento dizendo que fizeram o 
caloulo do preço contando com um determinado numero de con- 
correntes. Como se enganaram no caléulo pois que o numero de 
concorrentes aos bilhetes foi menor do que o previsto, e não 
lhes dava assim margem aos lucros calculados, tiveram que au- 
mentar 08 preços, para não serem prejudicadas, 

À Orianizou-se uma companhia para construir e explorar à 
linha de Granada a Motril. 

: Desde o mez de janeiro que os deputados teem bilhetes 
de livre circulação nas linhas das quatro grandes companhias fer- 
roviarias. 

Em breve esta concessão será extensiva aos senadores. 
Feásk, Projecta-se prolongar o serviço do comboio de luxo, que 

actualmente circula duas vezes por semana entre Paris e Valença, 
até o porto de Cartagena. 

Sah Trata-se de crear um serviço directo e rapido entre Lon- 
res e Aluecirás, que será designado por Marrocos-express. 

Para este efeito será aproveitado o actual rapido Irun-Madrid, 
sem trasbordo entre Bolonha e Irun nem entre Irun e Algeciras. 

O itinerario será Londres, Folkestone, Paris, Irun, Madrid, Cor- 
dova. Bobadilla, e Algeciras. 

O comboio será formado por carruagens de primeira classe e 
carruagens de luxo, carruagem-restaurante entre Madrid e Irun 
e carrmagens-leitos entre Madrid e Algeciras. 

A principio o serviço será semanal. 

Italia 

No primeiro dia do proximo mez de abril será inaugurado o 
primeiro troço da linha de Valnegana. ; 

Estão já prontas todas as obras d'arte, passagens de nivel 
casas dos guardas é estações. 

No fim d'este mez comecará o trabalho no segundo troço. 

Russia 

O governo russo está em negociações com à Companhia dos 

caminhos de ferro de Moscon-Kiew-Varonêge, parada concessão da 
construcção da projectada linha de Odessa a Backmatsh, que ha 
de ligar o grande porto euxino a Moscou. 

£ab, Já [Oi presente à Duma o projecto de lei para a construc- 
cão de uma segunda via no caminho de ferro da Siberia. 

Segundo o projecto a obra é dividida em dois troços, do qual o 
primeiro deve estar concluído em 14911. 

A despesa total está orçada em 137,320.000 rublos. 

Estados Unidos 

Noticias de Nova York fazem prevêr para breve uma grêve dos 
empregados das companhias ferroviarias, os quaes orçam por 
250.,000. 

' Brazil 

Foi inaugurada à segunda secção do caminho de ferro Franco- 

Brazileiro do Noroeste, o qual méde já 300 kilometros. 

Transvaal 

Foi inaugurada à linha de Ermelo a Machadorp, uma das 
linhas mais importantes da regtão. 

Gesto. 
Um jornal subterraneo 

Em Inglaterra, onde a vida subterranea é muito intensa 

devido ao grande movimento dos metropolitanos, vae ser 

creado um jornal que será redigido, composto e impresso 

debaixo da terra. 
Ha calós, bars, livrarias, tabacarias, subterraáneas; não 

admira que tambem haja um jornal. 

O seu fundador espéra ter muitissimos leitores do seu 

jornal entre as duzentas e quarenta milhões de pessoas 

que annualmente utilizam as linhas subterraneas. 

O jornal denominar-se-ha A Towpeira. 

Ge 

Transporte de uma estação 
Está sendo eflectuada actualmente na Belgica uma obra 

colossal, por certo unica na Europa. 

Trata-se nem mais nem menos do que transportar a 

estação de Anvers-Darse para vinte e cinco metros dis- 

tante do ponto em que está e dar-lhe uma orientação que 

differe dez graus da que tem actualmente. 

Para realizar a obra começou-se por soltar o edificio 

dos seus alicerces, para o que foi precisa uma força de 

5.000 toneladas; o edificio pesa 3.000. 

Depois foi collocado sobre quittorze grandes e resistentes 

vigas de aço. Trala-se agora de pôr sob estas vigas uns 

carris, e collocar entre uns e outros uns roódiísios de aço 

com seis centimetros de diametro. 

Assim, será o edifício completo transportado para o novo 

local. 
A obra fica tão cara como se a estação fosse toda con- 

siruída de novo. À economia é só de tempo porque assim 

ganha-se dois annos. 
Maravilhas da engenharia! 
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Não somos só nóst!... 

Em meiados de janeiro ultimo reuniu-se em Lyon a Ca- 
mara do Commercio d'aquella cidade, realizando-se uma 
conferencia em que tomaram parte uns trinta delegados 
de outras. varias Camaras de Commercio. 

Tratou-se de varios assuntos que lhes interessavam en- 
tre elles dos atrazos que havia constantemente nas chega- 
das dos comboios. 

Depois de varias consultas, chegou-se à conclusão de 
que a causa dos alrasos eram as alfandegas de Modane e 
de Bellegarde, onde os respectivos serviços são feitos por 
processos primitivos em desharmonia com as necessidades 
actuaes do commercio e dos viajantes. 

VYiu-se que em um processo ainda recente, a Adminis- 
tração Geral das Alfandegas se entrincheirava atrás de leis 
e decretos do seculo dezoito para justificar às suas exi- 
gencias e processos vexatorios. 

Às Camaras do Commercio francezas vão pedir ao mi- 
nistro respectivo para providenciar sobre um tal estado de 
COUSAas. 

E ainda se atrevem à dizer que isto aqui é paiíz de sel- 
vagens ! Veem o agegreiro no olho do visinho e não veem 
a tranca no seul... bah. 

Companhia Através 9' Africa 
Relatorio do Conselho d'Administração apre- 

sentado á assembleia geral em 11 de novem- 
bro de 1907. 

(Continuação do n.º 485) 

Lembra-nos, com justificado desconsolo, o que em 1899 succe- 
deu com a inauguração de 364 kilometros da nossa linha (extensão 
maior do que à da linha do Porto a Lisboa), onde as dificuldades 
foram de toda a ordem, onde se perderam muitas centenas de vidas 
indigenas e europeias, nessa lucta enorme contra um clima então 
perigoso e inclemente: umas muito ligeiras referencias em alguns, 
poucos, jornaes, (vidê nosso relatorio de 1899) e da parte de inte- 
ressados, ou antes descontentes, artigos com censuras e aceusações 
violentas, que uma parte da imprensa se prestou, consciente ou 
inconscientemente, à publicar. 

Nos paizes mais adeantados um facto d'estes reveste o caracter 
d'um acontecimento nacional. Entre nós, se consegue sacudir um 
pouco a indifferença, é apenas para dar logar à critica e à cen- 
sura. 

Será isso porque não haja patriotismo em Portugal ? 
Longe d'isso, 
Nós vemos erguer-se, felizmente e com toda a razão, o paiz em 

peso, vibrante de enthusiasmo, como ainda ultimamente succedeu 
Com as acções contra os cuamatas, applaudindo e victoriando os 
nossos soldados, que reduzem 4 obediencia regulos rebeldes. 

Não serão tambem soldados, exsoldados valorosos, aquelles que 
no mesmo solo, tendo por armas à picareta e à enchada, simbo- 
los do trabalho nobre e honrado, vão, combatendo contra as fe- 
bres que os dizimam, desbastando emmaranhadas florestas e in- 
cultos matagaes, firmar em tão perigoso terreno os kilometros de 
linha ferrea que são a aflirmação pacífica mas effectiva da sobera- 
Nia nacional 

Não valerá a conquista pelo raíl a conquista pela espada? 
Não serão identicos os perigos d'uma e d'outra ? 
Não terá egsualmente uma e outra às suas victimas e os seus 

martires? 
Bem hajam aquelles que, através de mil perigos e longe da sua 

porra e dos seus, vão arriscar a sua vida pela integridade da pa- 
ria : 

Bem hajam tambem aquelles que, nas mesmas circumstancias, a 
vão arriscar egualmente, implantando o trabalho e o Progresso, 
e desbravando a terra que é parte d'essa patria commum ! 

Senhores accionistas: 

São estes os principaes factos, além dos de expediente cor- 
rênte, quê occorreram no exercicio findo. 

A situação entre à Companhia e o Estado continta no mesmo 
pé, mantendo-se os governos, inexplicavelmente, na sua intransi- 
gencia com relação à arbitragem, como se a questão, quer pelo 
seu lado moral, quer pelo seu lado economico, não fosse d uma im- 
portancia capital para o paiz. Alguma cousa já se adeantou, porém, 
que indica que na consciencia dos governantes existe a convicção 

à justiça que assiste ás reclamações da Companhia. Foi a confis- 

são expontanea, feita em uma das. ultimas sessões da Camara dos 
Pares, por homens que teem tido um papel prepoderante em re- 
centes situações governamentaes, da inconvyeniencia que encon- 
tram para o paiz na realização da arbitragem. | 

São graves os assuntos que submettemos á vossa apreciação, 
demandando qualquer d'elles uma pronta resolução. 

Por isso vos pedimos para sobre elles tomardes as resoluções 
que julgardes convenientes, muito embora fique ao vosso Cónse- 
lho de Administrrção a avaliação da opportunidade de as pôr em 
prática. 

Essas resoluções devem ser: 
1º Se sim ou não se deve continuar a insistir pela arbitragem 

para à liquidação da situação da Companhia e se deve ser reque- 
rida ás estações competentes no caso de falta de resolução por 
parte do governo; 

2.º Se, mantendo-se à intrânsigencia do governo com relação 
ao pactuado sobre o contrato de 1894, se deve reduzir na explo- 
ração o correspondente ao que o Estado nos reduz na subvenção; 

3.º Se O governo não concordar com o restabelecimento das 
turifas para o transporte do café, se.se devem mandar applicar 
essas tarifas, deixando ao governo o direito de recorrer à arbitra- 
gem, como lhe faculta o contrato de concessão, para a resolução 
da divergencia; 

4.º Se devemos, em occasião opportuna, tornar definitivo o con- 
trato para a exploração da linha de Ambaca a Matete, ou ao seu 
prolongamento, ou recusarmo-nos a entrar em novos: contratos 
Bom o Estado, sem ser préviamente liquidada a situação da Com- 
panhia. ; 

E' com profundo sentimento que vos participamos o falleci- 
mento do antigo membro do Conselho de Administração o ex.*º 
sr, Eduardo Augusto Lopes Pereira, propondo-vos que na acta seja 
lavrado um voto de profundo pezar por esse acontecimento. 

Egualmente vos participamos que o antigo administrador ex.”º 
sr. Antonio José Barbosa Rezende apresentou a demissão do seu 
cargo, levado por motivo que nos cumpre respeitar, lamentando 
ao mesmo tempo tal resolução. 2 

Para estes dois cargos, nomevu o vosso Conselho de Adminis- 
tração, provisoriamente, conforme determina o estatuto, os ex." 
srs. dr. João Correia Botelho Castelo Branco e Antonio José Lopes 
Navarro, 

Terminando com este exercício o nosso mandato, tendes de 
procéder à eleição geral dos corpos gerentes da nossa Companhia. 

Depois de vencidas grandes difficuldades, está ONTADAESaa, a 
Caixa de Reformas e Pensões parva os empregados da Companhia, 
conforme é facultado no nosso estatuto. À razão pela qual só agora 
essa caixa foi organizada já vos foi apresentada em retatorios ante- 
riores, devendo a caixa começar a funccionar em 1 de janeiro 
proximo futuro. : 

Terminando, cumpre-nos agradecer aós nossos Trusfees e ao sen 
digno secretario a sua efficaz coadjuvação na defeza dos interes- 
ses da Companhia, bem como so nosso Conselho fiscal, pela sna 
leal cooperação. 

Finalmente, cumpre-nos tambem tornar patente que é digno 
dos mais calorosos elogios o ex." sr. Joaquim Faustino Poças Lei- 
tão, nosso director-technico em Loanda, que tem envidado todos 
os esforços para bem cumprir, como tem cumprido, à sua dificil 
Missão. 

Porto, 31 de outubro de 1907. 
Pelo Conselho de Administração. — Joaquim Domingos Ferreira 

Cardozo, Jorge Pinto da Silva, Augusto Gama. 
Parecer do conselho fiscal 

Senhores accionistas: 
Pelo vosso consellio de administração foram-nos fornecidos to- 

dos os elementos, para bém julgarmos da situação da nossa Com- 
panhia e para bem podermos apreciar o seu estado financeiro. 

Desnecessario seria dizer-vos, que encontramos tudo na me- 
lhor ordem e organizado com à maxima regularidade, facilitando 
notavelmente o nosso exúme a clareza com que à escrituração 
está feita, 

LL) ss LL) 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Inclusão do fibro-cimento na classificação geral 

de mercadorias e na classificação da Tarifa 8, 
pequena velocidade 
Desde 10 de março de 1908 é incluido na Classificação Geral de Mercadorias 

6 na da tarifo 8 pequena velocidade o flibró:cimento, sob as rubricas seguintes: 
Fibro-cimento em ehapas. — Fibro-cimento em laminas (telhas ou telhões).— 

Telhas de Ilbro-cimento, — Telhões de filro-cimento, 
CRorresponde « qualquer d'estas rubricas na epic frei Re geral de merca- 

dorias, a IV classe da Tarifa Geral e à tarifa especial n.º 8 de pequena veloci- 
dade: e na da tarifa Nº8, pequena velocidade a 1.º série, grupo 8, preços 
especiaes À. 

(Contínua) 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-memoire du voyageur — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-bas, car nous les connaissons par experience personelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o cou- 
forto. cosinha estmerada. Sucursal na ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & 0 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel Grande Hotel 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—tHervico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
vico especial para diabeticos. Bons quartos. Luz ele 
otrica. Áceio é ordem, Preços modicos. 

CASTELLO BRANCO Hotel! Francisco Rua de Santo António — 
Bom tratamento, aceio e commodidade— Proprielario 
successor da viuva de Francisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Netto.—Servico do primeira or- 
dem, aposentos confortaveis e nocvados, 

almóros e jantares, mesa redonda ou separada, mas 
nificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
cem pessoas. Preços razoaveis,—Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Hotel do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18. — Este ho- 

tel é sem duvida um dós melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e íacelo; tratamento rê- 
cgommendayel-—Proprietario, Domingos José Pires, 

Sautier & 6.º — Cominissões, 
H À M B U R G 0 transportes múaritimos pelas mais 
impartantes carreiras de vapores. — Servico diresto 
entré Hamburgo e Espúnha. 

LISBOA Braganza-Hotel.—Sal
ons— VYue splen 

! dide sur la mer—Service de 1.7 ordre. — 
Proprietário, Victor Sassettl, 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra—Em 
frente da Estarão Central. P. dos Nestão- 

radores. De 1.º ordem: Áscensor. Luz electriça. Re- 
commendado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis- 
sDOs, ConNsignacões, transportes, ete. Vide 

annpuncio na frente da capa—Rna d'El-Roi, 73,2: 

MAFRA Hotel Moreira. —No largo, em frente 
do convyento.— Bellas accommodações desde 

16000 réis pór dia a 18500.—Reducção de preços para 
gaixeiros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis.— Representantes 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

ete.—Rue Seríbe, 7. ; 

PORTALEGRE Hotel Caraça.— 0 principal 
da cidade 6 um dos melhores da 

província, Servico hom e aceindo. Carro na estação 
ao comboio. do dia, de Lisboa. Prop. Autonio d'Oli- 
veira Caraça. 

Canha & Formigal.— Artigos de mer- 
cearia.—P. do Municipio, 4, 5, 6, e 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil- 
leur de la ville. Lila à ressorte, Omnibus. 

Táliphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
reception. Bains. Journaux. 

PORTO Hotel Continental.—Rua Entrepare- 
des (Frente à Batalha), Servico de 1.º or- 

dlem, preços moderados, Frente do correio, thes- 
tros; muito central.—Propr. Lopez Munhos, 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem, Unico defronte da Estação Cen- 
tral de 8. Bento, ERGEIDO ú praça de D, Pedro. Preço 
rasoavel.—Propr, Serafim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão. Dospachantes. 
—Rua Monsinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. — 
SETU BA L Avenida Todi, em frente do theatro:- 
sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Serviço. 
PRNOrÇÃOS Diaria 18200 à 28500. Prop. Lourenco & 
OUrenço. 

Gran Fonda de Madrid, — Prin- 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Hltu- 
minacão electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas—Banhos. 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA ViuvadeJus- 
lez.— Agente internacional de aduanas Y trasportes- 
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